
Querem tirar a 
maconhado 
Código Penal 

Fumar maconha pode deixar de ser crime. Pelo 
menos é o que querem os que não vêem na cannabls 

um perigo à saúde e à sociedade. Páginas 6 e 7 

Pregações, curas 
• e exorCIsmo em 

Taguatinga Sul 
o missionário Dorlel e seus discípulos lutam 

contra os vícios e os demônios, usando até um 
serviço especial: a Tele-Bênção. Página 9 



Analfabetismo num 
acabô inda não! 

MARINA GODOI 
Alunos do segundo semestre do 

curso de Comunicação Social do 
CEUB fizeram uma montagem 
fotográfica. mostrando uma car­
ta de todos os analfabetos do Bra­
sO ao mln1stro da Educação. O 
cartaz. resultado de um trabalho 
de seis alunos. nasceu da idéia de 
questionar satlrlcamente o grave 
problema do analfabetismo no 
BrasO. através da comunicação 
vlsual. E pelo visto. o cartaz velo 
na hora certa. Justamente agora 
que o governo acabou de extin­
iUlr o MOBRAL e criar a Funda­
çãoEducar. 

O governo depois de certlflcar 
que o MOBRAL em vez de alfabe­
tizar os brasllelros em um curto 
periodo. provocou o analfabetls-

mo de outros mals. resolveu dar 
mats atenção aos analfabetos do 
Pais. Aflnal de contas. eles agora 
votam e nada mals Justo do que 
conscientizá-los das propostas de 
cada partido. o que só seria 
possível se soUberem ler. 

A declsao do presidente da Re­
públlca de acabar com o MO­
BRAL Já era esperada. pois o 
MOBRAL representa uma caca­
ria da Velha Repúbllca e como já 
estamos na Nova Repúbllca nada 
mais certo e correto do que ellml­
nar os cacos do passado. Mas há 
quem afirme que as cacarlas fo­
ram um dia pratarias. O certo é 
que este cartaz feito pelos alunos 
foi um trabalho bem bolado. dig­
no de elogio e dtvulgaçAo em todo 
o Brasll. 

---~mpus 
.JomaI lAboratOrto do Departa­

-r.o de o.m'''lQçIoda unS 
EdIt.or Geral: Carlos Augusto Settl 
Sec:n!ürIo de RedIIçIo: Hélio Doy· 

le 
EdItorta de Arte: Maria RUa Leal 

e Chico Amaral 
Edltora de FotoIrafta: Prof.a Lul­

za Venturelll 
EdItoreI: Flávio SilveIra. Marlna 

Godol. Milton Clntra. OtAvio Verissl­
mo (unS); Ana Teresa Vieira. Nlco­
lau EI-Moor. Maria de Lourdes Ta­
vares (CcJamnldadeI: Ana Paula 
Ararlpe. LuIs Carlos QueIroz 
(Elpee:taJI. Catarina Guerra. Cláu­
dio Brandt. GlOria Carvalho 
INado alI: CláudIo Ferreira 
Gynthla Rosa. ldhelene Macedo. u­
zane Sobral (eultul"al; Carlos André. 
Joyce Russl. Rosanl Aparecida. zel­
Ia de Freitas (CIlada); CláudIo Fer­
reIra e IdheJene Macedo C()plD1lOI. 

1\epOI'terea' arcelo FeIJO. Mar-

garete Vitória. Margarete Marmorl. 
Perla Alves. Regina Cely. Sandra 
Sato (uaS); DenIse Sá. FábIo Gul­
maraes. Maria CacUda Benevides 
(ComunIdade); sandra MachadO 
(Eapectal I: Adélla Fernandes. João 
Paganlnl. Júnla CláudIa. Marluce 
Paulista. Reinaldo Freitas 
(NlIdoD.Ill: Francisco Henrique. 
Hélio Franco. HeloIsa Helena 
(CUltural: Cautenls Lemos. Martha 
Faria. ShJrlene COsta caeacta I 

Fot6IrafoB: Ana Paula Padrão. 
Cecilia MarIa. CláudIo Relw. 
Cynthla Rosa. LuJs Carlos Queiroz. 
Marcelo Fe116. Nlcolau EI-Moor. Ru­
bens Rebouças. Reinaldo Freitas. 
Suzana Dobal. 

LabcIrat.orWta: Jeová Xangô. 
nu.traQOeII: Adriano Vale. Flávio 

SilveIra. Francisco Henrique. Hum­
bertoJWlqUelra. Pedro Henrique. 

COmposJcAo. ImpressAo e Revl­
do: Corr lo BrazlJlense 

Opinião Campus, de4 a 11/12/85 

Professor responde às denúncias 
Senhor Redator: 

Com Interesse /I a matérIa envolvendo meu nome na coluna "Denún­
ela" do jornal pUblicado sob sua responsabilidade. Certo de que as Intor­
maçDeS em pauta - truncadas umas, Inverldlcas outras - chegaram já 
adrede preparadas a quem assinou a matéria, peço-Ihe a fineza de publi­
car em seu próxImo número, na Integra, os meus ElJClareclmentos, em 
anexo. 

AntecIpando meus agradecimentos, apresento-Ihe as minhas atencio-
sas saudaçlJes. U. G. BARANOW. 

EmtBmpo: 
Pedi ao Prof. J080 Pedro Mendes para entregar-lhe pessoal-

mente o presente pedido. 

Esclarecimentos 
No jornal Campus de 21/30 de 

outubro de 1985, distribuído na 
Universidade de Brasília. foi publi­
cada uma "denúncia ", envolven­
do o nome do Prof. UII G. Bara­
now. do Departamento de Letras 
de Lin(Jüistica. O professor é acu­
sado de estar fruindo "mordo­
mias" na Çuropa às custas da Uni­
versidade. A bem da verdade. os 
seguintes esclarecimentos pare­
cem oportunos: 

(1) Teria havido quatro recursos 
interpostos contra o afastamento 
do professor para a Universidade 
de Aarhus (Dinamarca). 
EsclarecImento: Houve apenas 
dois recursos, ambos jul(Jados 
(democraticamente) pelos respec­
tivos colegiados. e a favor do in te-

Ésópara 
esclarecer 

A Redação do Jornal campus: 

ressado. A alegada apresentaçtio 
de um terceiro recurso ao Conse­
lho de Administração nunca se 
concretizou. e um quarto também 
alegadO recurso jamais existiu até 
a data de publicação do jornal. 

(2) O Prof. Baranow teria pedidO 
à UnB prorrogaçtio de sua perma­
nência na Universidade de Aar­
hus. Dinamarca. onde se encontra 
desde maio de 1985, exercendo 
temporariamente as funç(Jes de 
leitor brasileiro. 
Esclarecimento: O professor nada 
pediu; houve uma consulta à UnB 
por parte de autoridades brasilei­
ras (ftamaraty) e dinamarquesas 
(Universídade de Aarhus). à vista 
do comum interesse em consoli­
dar o <primeiro e único Leitorado 

Brasileiro no Norte da Europa, se­
diado naquela universidade. 

(3) O indeferimento pela Reitoria 
da UnB teria posto fim a um convê­
nio que já dura dois anos. -
Esclarecimento: Ntio existe nem 
houve convênio algum entre as 
duas universidades até a data de 
publicação do jornal. 

(4) A UnB estaria desembolsan­
do mil dólares mensais. além do 
salário do professor e outras van­
tagens. - Esclarecimento: O pro­
fessor vem recebendo. desde ju­
lho de 1985, o equivalente a 900 dó­
lares por mês (que incluem o seu 
salário de Adjunto 111 na UnB) para 
garantir a sua manutençtio no Ex­
terior. Estes proventos silo infe­
riores aos de um professor local 
em condiç(Jes idênticas. 

(5) A UnB teria pago as passa­
gens de ida e volta. inç/usive para 
acompanhante. 
Esclarecimento: O prOfessor pa­
gou as passagens do própriO bol­
so - em prestaç6es. Não houve 
• 'acompanhantes ". 

(6) O professor ntio estaria quali­
ficado para a funçtio que está 
exercendo. - Esclarecimento: Se 
assim fosse. a sua perl[lanênc/a 
por mais um ano no Leit",ado Bra­
sileiro não teria sido solicitada pe­
las partes interessadas (v. item 2 
aCima). 
Pro'. UIfG. Baranow 
Universidade de Aarhus, Dinamar­
ca 

~"" ...... .-t-~,~.... ~ 

_J'" 
~.. 2-Venho sol1cltar uma retificação 

por parte deste Jornal em rela­
ção à noticia de titulo AlUDOS lu­
tam por apolo à p(Ja-lf8dUaçAo. 
no nCUnero 84. páglna 4. Enten­
dendo que houve uma Interpreta­
ção errOnea de minhas declara­
ções sollclto o esclarecimento à 
comunidade dos seguintes pon­
tos. A dlscussAo no Decanato de 
Pesquisa e Pós-Graduação quan­
to à Implantação da disciplina 
E8t68IO em PrAUcaa D1dit1cas 
não é quanto ao caráter obrigató­
rio desta. pois a sugestao é seu 
oferecimento m caráter opcio­
nal. mas sim quanto aos aspectos 
profissionais e econômicos envol­
vidos. O custeio das teses. na sua 
elaboraçAo final (datllografla. 
cópias etc) é feito pelos alunos de 
p6s-graduação na maioria das 
vezes. sendo que há alguns 
aux1llos ocasionais. por parte dos 
cursos de p6s-graduação. para al­
guns alunos. não havendo uma 
polltlca clara e objetiva neste 
sentldo. nem a nlvel geral ou par­
ticular. 

Cultura brasiliense, 
escape da repressão 

Agradeço a atenção e a oportu­
nidade d1spensada ao debate dos 
problemas da p6s-graduação des­
ta Universidade. Colocando-me a 
inteira disposição para quaisquer 
Informações adicionais necessá­
rias. despeço-me atenciosamen­
te.Iilar'cc»Sulta. 

S 
~e:e ~~~~=~c: 
próprias a cultura mu­
sical braslllense. res­
ponderei que sim. 

Caracterlstlca pró­
pria da cultura musi­
cal brasUlense. por 

exemplo. é o papo que tive com o 
Marcelo. baixista dos "Marcia­
nos Sodomitas" em que falou-me 
chateado da barração do seu gru­
po nas segundas-feiras musicais. 

Caracteristlca própria da cul­
tura musical bras1l1ense. como se 
vê. é o estado represando rios. 
julgando o que não é da sua com­
petência Julgar. calando e sendo 
descortes com certa parte daque­
les que fazem mClsica por estas 
bandas. 

Acaso as segundas-feiras musl­
cals não foram prometldas como 
válvula de escape a esta cidade 
oprimida? 

Acaso as segundas-feiras musi­
cais não foram prometidas àque­
les que fazem a música do Jeito 
que bem a conceberem? 

Acaso nao é a cultura. manlfes­
taçAoda vida? 
(Aldo Justo. do L1p Trtpa) 

----1 (1' 
) 
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Cristovam - UnS é a esquina Que faltava para debater a Constituição 

A Universidade 

pode contribuir? 
xpresões de idéias foi o que esta 
abertura do projeto "A Constituinte 
na UnB" possibilitou. Favoráveis 
ou não. otimistas ou não ... todos na 
expectativa do Que possa ser a 
próxima Constituição e a 
participação da Universidade neste 
momento tão importante do país. 

FLA VIO BIERREMBACH -
(Deputado pelo PMDB-SPl - "De 
todas as instituições do mundo moderno 
há apenas três que se destacou porque 
têm compromisso com a verdade: a 
imprensa. o Poder Judiciário e a 
Universidade. No atual estágio da 
História do Brasil. mais do que as 
outras duas. a Universidade pode e 
deve adotar uma postura critica em 
relação á sociedade. apontando rumos 
para que o pais supere a atual fase de 
transformações e ingresse no século 
XXI com uma Constituição apta a 
promover a reconciliação entre o 
governp e o povo". 

JOAO BOSCO - (cantor)­
"Olha. eu acho que a Constituinte é 
uma carta que pertence à Nação. E 
Importante a participação de toda a 
população e Inclusive a Universidade. 
porque é o núcleo da inteligência 
brasileira . Mas não acho menos 
importante a participação da 
Universidade do que a participação das 
classes mais humildes". Ú 
JOS~ PAULO SEP LVEDA 

PERTENCE - <Procurador Geral 
da República l - "A Universidade. 
como centro de elaboração de idéias. 
está especialmente equipada para o 
estudo e discussão de temas básicos e 
deve estar sobretudo equipada para dar 
objetividade à discussão e fugir ao 
emocionalismo de questões adjetivas 
que a tem adiado e esvaziado. A 
popUlação deve delinear alguns pontos 
básicos em torno dos quais se 
estabeleça um pacto de compromissos 
na cam...l!anhaj>ara a Constituinte", 

EDILBERTO DIAS CAMPOS 
- (aluno de História e um dos 
coordenadores da MTEU) "Eu acho 
que a niversidade tem um papel 
fundamental a cumprir porque. se não 
me engano. ela tem o papel de discutir 
a sociedade e seus problemas. Nela 
deveria e encontrar os intelectuais 
responSávcls pela discussão desses 
proull'mas a minha opinião. no 
entanto. esses Intelectuais deixam 
multo a de Jar e eu acredito qu vai 
~'onUnuar assim 

A contribuição da Universidade. 
promet(· r m dlOcr porque la vive o 
{lU ' hOJ chama dc cri na 

Universidade Brasileira. Os professores 
discutem muito pouco e os alunos 
discutem menos ainda. Na 
Universidade Brasileira não hà 
discussão a contendo dos prOblemas do 
pais". 

GRANDE OTELO - (artista. 
cantor) - "O Brasil continua sendo o 
pais novo. O Brasil procura através de 
seus governantes e representantes na 
Cãmara usar empregar Idéia de outros 
países. idéias que às vezes não 
encontram campo em nossa terra. E 
preciso que estes homens estejam 
calmos e tranqüilos. limpos de coração 
e de cabeça para fazer uma 
Constituição que esteja realmente de 
acordo com toda a massa do povo 
brasileiro. quando digo. principalmente. 
lembro da miscigenação que existe em 
nossa terra. Deve-se prestar atenção às 
divers<ls etnias e suas necessidades". 

JOAO CARLOS TEATINE­
(presidente da ADUnBl - "Nossa 
preocupação é barrar ou retroceder o 
ensino pago. fazer valer o ensino 
público e gratuito como direito de todos 
e dever do Estado. Vamos resgatar a 
luta nacional pela produção de 
tecnologia e ciência nacionais. não nos 
esquecendo de outras questões, 
também", 

Nicolau EI-moor 

.AI 

Canto pelo sangue t.. rloulo nd pr6xlma Carta 

UnB 3 

CONSTITUINTE 
Simpósio, shows, 
um ano de debates 

SANDRA SATO 
MARGARETH MARMORI 

"A cidade de BraslJla en­
contra na UnB a esquina que 
precisa para dlscuttr a Cons­
'tltulção" . Com esta frase . 
durante o lançamento do 
Projeto ConsUlulnte na UnB. 
no dia 20 de novembro. o Rei­
tor Crlstovam Buarque defi­
niu a importância desse pro­
grama para a comunidade 
brasUlense. Dos dias 18 a 22 
de novembro. numa promo­
ção do Decanato de Exten­
são. do Departamento de S0-
ciologia e do Programa Na­
cional de Desburocratiza­
ção. o ciclo de debates A Uni­
versidade BrasUelra e a 
Constituinte. shows e exibi­
ções de fUmes marcaram o 
Inicio desse projeto. que Irá 
até 10 de novembro de 1986. 

Além do Reitor da UnB. o 
lançamento do projeto con­
tou com a presença de parla­
mentares. representantes 
sindicais. do Ministro da 
Justiça. Fernando Lyra. do 
Ministro da Desburocratiza­
ção. Paulo Lustosa. do Pro­
curador Geral da República. 
José Paulo Sepúlveda Per­
tence e do Secretário de Edu­
cação do Governo do Distrito 
Federal. Pompeu de Sousa. 
O ministro da Justiça sallén­
tou a Importância da UnB no 
processo de reformulação da 
Universidade brasileira e 
elogiou a Reitoria. a comuni­
dade universitária e o Minis­
tério da Desburocratização 
pela Iniciativa do projeto. O 
ministro Paulo Lustosa clas­
sificou seu apolo ao projeto 
como um estimulo à discus­
são e à participação da popu-

lação na nova montagem da 
sociedade brasileira . 

Enquanto os membros do 
governo evitaram falar so­
ber a forma da convocação 
da Assembléia Nacional 
Constituinte. outros partici­
pantes da da solenidade não 
deixaram escapar a oportu­
nidade. mesmo após a salda 
dos ministros. O presidente 
do Partido dos Trabalhado­
res do Distrito Federal. Luis 
Rossi. e o presidente do Sin­
dicato do Professores. Llbé­
rio Pimentel. defenderam 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte exclusiva. De­
monstraram também sua 
preocupação com a repre­
sentação braslllense na 
Constituinte. Pimentel pro­
pôs a eleição de representan­
tes Intermediários para 
Brasllla. como deputados es­
t<,duais e vereadores. Rossi 
defendeu a eleição para go, 
vernador e vice-governador 
do DF jà em 86. 

O Auditório Dois Candan­
gos, no lançamento do Proje­
to Constituinte na UnB. este­
ve quase lotado. No entanto. 
os debates realizados no an­
fiteatro 9. nos dias 20. 21 e 22. 
tiveram uma partiCipação 
reduzida. Mesmo a aborda­
gem de temas polêmiCOS co­
mo Universidade e Consti­
tuinte e Universidade e De­
mocracia não foram suflcen­
tes para provocar uma boa 
discussão. 

Ao ciclo de debates A Uni­
versidade BrasUelra e a 
Constituinte somou-se uma 
variada programação 
artlstlca e cultural. Nos anfi­
teatros 8 e 9. de segunda a 
sexta-feira. foram exibidos 

filmes sobre a vida politlca 
do pais. como Jango e JAnto 
a 24 Quadros, O conjunto 
Liga TrIpa espalhou sua mú­
sica pelo campus. nas cami­
nhadas pela Constituinte. 
Naoml e Joel. do grupo 
Habeas Corpus. em curtas 
apresentações teatrais no 
Bandejão. estimularam a 
partiCipação popular na 
Constituinte. Com uma 
Incrlvel capacidade de Im­
provisação. o mlmlco MI­
quéls Paz provocou muitos 
risos e reações quase Infan­
tis no pÚblico que o assistiu 
no Bandejão e na entrada sul 
do Mlnhocão. Mas o ponto al­
to dessa programação foi o 
show de Música Brasileira 
pela Constituinte. na sexta­
feira. 

O públiCO que lotou o Ban­
dejão. onde foi realizado o 
show. assistiu a uma variada 
apresentação musical que 
Incluiu do chorlnho à música 
sertaneja. de música de câ­
mara a samba. Mas as gran­
des sensações foram Grande 
Otelo. na abertura. e João 
Bosco. no encerramento. 
Grande Otelo cantou. acom­
panhado do Liga Tripa. e 
contou estórias que provoca­
ram mUitos risos e manifes­
tações carinhosas da platéia. 
Depois de mandar um axé 
para o pais. João Bosco can­
tou e entusiasmou com músi­
cas como "Papel Marchê". 
"Linha de Passe" e "Kld Ca­
vaqulnho". Sobre a Consti­
tuição, o cantor e compositor 
falou da necessidade de colo­
carmos sangue crioulo na 
nossa próxima Carta Mag­
na. 

o ProJeto está aberto a todos 
Você pode estar na Consti­

tuinte. Só depende de você. 
Como? Participando do Pro­
Jeto Constituinte na UnB. O 
Decanato de Extensão pro­
mete total apolo para qual­
quer um que queira levantar 
discussões sobre temas di­
versos relacionados com a 
futura Constituição do Bra­
sUo Basta contatar o profes­
sor Luclo Castelo Branco. do 
Departamento de Sociologia. 

O que for discutido na UnB 
certamente servirá de refe­
rência aos constitUintes. por­
que os debates terão grande 
repercussAo lá fora pelo peso 
que a Universidade possUi no 
cenário nacional. 

De acordo com Volnel Gar­
rafa. Decano de Extensão. 
durante um ano (tempo de 
duração do projeto) 
pretende-se aUmentar a p0-
pulação com o maior núme­
ro de Informações a fim de 
que ela possa 
Instrumentalizar-se para vo­
tar bem. "O objetivo é rom­
per o muro que separa a UnB 
e a comunidade um lobby de­
mocrático para combater 
olobby econômico" , Mas a 
luta não termina com a for­
mulação da nova Carta Mag­
na - o mais Importante vem 

depois. ou seja. garantir o 
seu cumprimento. o que, se­
gundo Volnel. só será 
posslvel com uma população 
consciente que saiba cobrar 
seus direitos, quando lesa­
dos. 

I O PROJETO 
A Constituinte na UnB. que 

é o primeiro projeto do Pro­
grama Permanente de Dis­
cussão e Reflexão sobre Te­
mas Polltlcos e Sociais da 
Atualidade. está dividido em 
três fases: a UnB Ouve. A 
UnB Fala e A UnB Vota. 

Na primeira fase. a UnB 
ser 'á palco de debates. Serão 
trazidas pessoas das várias 
áreas para falar sobre temas 
que devam constar na próxi­
ma ConstitUição. Espera-se 
que a comunidade universi­
tária participe. não só com­
parecendo aos debates mas. 
também. propondO e expon­
do Idéias. A UnB Ouve é o 
perlodo de Informação e for­
mação de opiniões. 

A atividade principal da 
UnB Fala será a promoção 
de um concurso de monogra­
fias . A comunidade. já ali­
mentada com várias infor­
mações. poderá renetlr e de­
senvolver trabalhos . Os ven­
cedores receberão prêmios. 

suas monografias serão pu­
blicadas e dJstrlbuldas para 
toda a Universidade. além 
de divulgadas através do sis­
tema de telões, que serão Im­
plantados no bandejão e em 
outros locais ainda não defi­
nidos. onde o próprio autor 
Irá expor suas propostas. 

Após debates. análJses. es­
tudos é hora de votar. Cada 
aluno. funcionário e profes­
sor da UnB receberá uma fo­
lha com Inúmeras perguntas 
criadas a partir das discus­
sões. Cada um poderá. atra­
vés do voto. manifestar sua 
opinião sobre as questões 
mais polêmiCas que deverão 
estar presentes nos debates 
para elaboração da futura 
Constituição. O resultado 
deste plebiscito será divul­
gado amplamente. 

Paralelamente a esta pro­
gramação. fasclculos sobre 
o tema serão produzidos e. o 
mais Importante. a UnB vai 
à comunidade dar mlnlcur-
50S e conferências , Quem 
participar receberã certifi­
cado do Decanato de Exten­
são - "Eu partiCipei dos de­
bates da Constituinte em 
1986". que o camarada pode­
rã colocar na sala de sua ca­
sa. brinca o decano Volnel. 
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UTURODA 
UNIVERSIDADE 

Universidade: uma questão 
de tradição ou mudança? 

OCT AVIO VERISSIMO 

Não hà soluções mágicas ou 
Imedlatlstas para o Ensino Supe­
rior no BrasU. Esta é a conclusão 
que se pode tirar do debate pro­
movido pelo Decanato de Pesquls 
e Pós-Graduação, no último dia 
2l. 

Mesmo não contando com a 
presença de Paulo Freire, o deba­
te entltulado "Universidade: pa­
ra onde vamos?" reuniu no AudI­
tório da Reitoria os professores 
Carlos Chagas Filho (UFRJ), 
Carlos Morei (Flocruz), Erney 
Camargo <USP) , Luls Gouveia 
Lavorlau (lVIC, Venezuela ), Ro­
berto Cardoso Ollvelra (Unl­
camp) e o reitor Crlstovam Buar­
que. 

Como bem caracterizou Cristo­
vam Buarque. o principal, hoje, é 
que não temos claro qual é o nos­
so papel. A procura é o objetivo e 
o objetivo da universidade. hoje. 
é a procura de seu papel. Então. 
prosseguiu. a primeira coisa é 
que a universidade tem de enten­
der que há problemas na socleda­
ele e que ela deve estruturar-se 
para buscar soluções para estes 
problemas. O nosso papel não é 
formar médIcos e advogados e 
sim formas pessoas que pensem e 
se organizem para solucionar os 
problemas. Como está. ela não 
vai conseguir. 
UNIVERSIDADE E SOCIEDA­
DE 

Para o professor Carlos Chagas 
FUho, o problema da universida­
de é essencialmente o problema 
da sociedade braslleira . • , A socle-

Departamento de Ciência PoIItica e Rela­
ções Internacionais 

Simpósio: "Rumo. Coostituinte - As elei­
ções municipIM de 19115: _s conMQüên­
cias e penpec1ivas para 1986 e 1988. 

Data 3 a 5 de dezembro 
Local: Auditório 11 Candangos 
Programacão: Terça-feira - 03 / 12 
08:30 . Abertura do Simpósio com a partici­
pação do Reítor Cristóvam Suarque e o De­
cano de Extensão. Volneí Ga"afa . 
09:00 - Tema; O Nordeste. 
Expos<lores. José Antônio Lal/areda IUF­
Pel. Renê Barreora e Hélio Leite IUFCel. 
Maria Antônia Andrade IUFPb. 
1430 Tema A Região Sul 
Expositores Marcelo Baquero (UFRGSI. 
Eduardo Viola IUFSCI David FII!1scher e 
Munir Abagge (UnSI 

Ouarta -fe ra - 0411 2 

06 30 Tema O EIXO RIO Silo Paulo 
E.xpoSl ores Marcos FogueoredO !IDESPI, 
Mana Teresa de Sousa "DESPI Ragmaldo 
Pradi (USP/ DATAFOLHAI. Renato Boshi 
UUPERJI . EurICO Lima Figueo,edo (UHI. 
1430 Tema A Região Centro· Oeste 

o papel da Universidade 
é formar pessoas 
que pensem e se 
organizem 
para solucionar 
problemas da . 
sociedade. Dal ser 
preciSO . 
resgatar o reSpelt~, 
o valor que a pr6p~la . 
comunidade academlca 
atribui à ciência. 

dade brasUelra nunca soube, nem 
se Interessou pela universidade. 
Na verdade a universidade é con­
siderada por multos como um lo­
cal de ensino. Eu acho que a uni­
versidade não é um lugar de ensi­
no, mas um lugar onde a gente 
faz com que os alunos aprendam. 
Para ser assim a universidade é 
essencialmente uma Instituição 
de pesquisa e porque pesquisa. 
tem a capacidade de formar a so­
ciedade. Entretanto, tem que for­
mar uma sociedade não na base 
do haver, Que é o que tem sido até 
hoje, mas uma sociedade na base 
do ser. Atuando desta maneira. 
deverá ser um dos fatores decisi­
vos para a formação de uma na-

clonalldade brasileira." 
NECESSIDADE INTROSPECTI­
VA 

Para atender esta "sede de 
participação". como diz o profes­
sor Roberto Cardoso Oliveira. é 
preciso. no entanto. voltar-se um 
pouco para dentro da própria uni­
versidade. 

-g preciso resgatar o respeito. o 
valor que a própria comunidade 
acadêmica atribui à ciência, de­
fende o professor Erney Camar­
go. "O fundamental. o mérito nu­
ma pesqulsa. não está na rele­
vância dos seus resultados práti­
cos ou teóricos, mas na própria 
atitude de inquirição". 

Decerto que há dificuldades e é 

preciso vencer o pessimismo. 
alerta o reitor: "Há problema psi­
cológico da visão de nós professo­
res, de nossa ainda arrogância, 
da nossa certeza. Há o problema 
dos alunos viciados em quererem 
apenas tirar boas notas a partir 
do ato de decorar o mals rápido 
poss1vel aquilo que os professores 
lhes dão o mais rápidO posslvel. 
Há ainda o risco do corporativis­
mo nos Departamentos e nas di­
versas categorias cientificas on­
de cada um de nós, profissionais. 
acha que a nossa profissão é a 
maior do mundo, a única do mun­
do. Por Isso, é preciso que tenha­
mos também multa paciência pa­
ra não querer resultados em pou­
cos meses e talvez nem mesmo 
em poucos anos." 
ADVERTENCIA 

Mesmo que bem compreendi­
dos os problemas da universida­
de. quando se fala no seu futuro. 
há necessidade de se ter em men­
te a universalIdade do conceito de 
universidade e também a questão 
da tradição. para que possamos 
admitir qual o tipo de mudança 
que podemos ter. 

"Nós temos tradição". defende 
o professor Roberto Cardoso de 
Oliveira. "Nós temos tradição. 
pequena. mas temos e é algo que 
devemos resgatar. Agora. na nos­
sa particularidade brasUelra nós 
estamos enfrentando um momen­
to de sede de participação. Não é 
só uma sede do ponto de vista psI­
colÓgico de particpação, mas é o 
direito à participação. Então. é 
como compatibilizar a tradição 
da universidade, no que se consti­
tui o mérito acadêmico. com ou­
tro tipo de mérito, o mérito Pollt1-
co" . 

Não fique por fora. 
Saiba de tudo 

Expositores. Minas Gerais - Ricardo Guedes 
F. Filho. UFMG & BDMG; José Francisco 
Meora. UFMG / Goiás - Sl!1Vito Menezes Fi­
lho, UFGo. 

Ouinta-Feira - 05/12 

08:30 - 12:00 Tema: As perspectivas para o 
quadro partidário nas eleições de 1986/88 -
Presidente da mesa: Deputado Fernando 
Lyra - Ministro da Justiça . 
Organização: Decanato de Extensão/De· 
partamento de Ciência Política & Relações 
Internacionais. 
Departamento de Ciência PoIitica e Rela­
ções Internacionais - R EL 

Mesa Redonda Tema : " A Sltuacllo Políti­
ca e Econômica da Argentina à Luz das Re· 
centes Elelcões" 
Local ' Sala de Reuniões do REL 

Data e Hora 02 de dezembro de 1985. às 
1611 
ExpOSltores Prol Eduardo Viola IUFSCI e 
Prol Walder de Góes I UnB' 

COPEVE 

, . Seminário sobre Vestibular na UnB 

que irá acontecer na 
UnB. Palestras, cursos, 
exposições, encontros .. ~. 

_ Período: 04 a 06 de dezembro de 1985 
- Local: Auditório da faculdade de Tecnolo­
gia 

DEX/FISRAlCODEPLAN 

- Slmpôsio Industrializacllo no DF: Sim ou 
Não' 
Dia; 02 de dezembro de 1985 
Local: Auditório Dois Candangos 

DECANATO DE EXTENSÃO 

- ExPOsicão de Livros Russos 
- Periodo ' O3a 10 de dezembro de 1985 
- Local: Biblioteca Central 

Departamento de EducaçJo FIsica 

111 Festival de Natação das Praticas Espor­
tIvas 
Dia 08 de dezembro de 1985 
Local · C-O 
Horario 9 .00h I Inscrições na I' Semana 
de Dezembro. com seus respeCIIVOS proles 
sores de Prállcas Desportivas 

Atividade Um Domingo no C. O. 
Todos os domingos no Centro Ofimpóco 

Departamento da Medicina Geral a Comuni­
tária 

Curso de "EpidemoIogía clínica" - Perido: 
10 a 20 de dezembro 
Inscrições até 10 de dezembro no prôprio 
Departamento - Cr$ 50.000 • 40 vagas. 
Horario: segunda. quarta e sexta·feira das 
20 às 23 horas. 

Departamento da Engenharia Agron6mica 

- "Métodos de Agricultura Alternativa" 
_ Periodo de Realização: 03 a 07 de dezem­
bro de 1985. 
_ Taxa de inscricão: Cr$ 10.000 para estu­

dantes. Cr$ 20.000 para o público em geral . 
. Horário do Curso: Sempre das 20 às 22h. 

e no Sábado. das 08 às 12h . 
_ As inscrições estarllo abertas atê o dia 03 

de dezembro 

Departamento de Medicina Especializada -
FS 

_ Mestrado , ChOlca Medica ~ Faculdade de 
CiênCia de Saúde 

Provas de Seleção no período de 09 a 13 
dedClembro 

Inlormacões Prol LUIZ F. Junquelfa Jr .. 
Coordenadoria do Curso. no Depanamenlo 
de MedICina Espaclahlada. ramais 2266 e 
2I14 
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UnB oferecerá 
estudo para 

funcionários 
GLORIA CARVALHO 

MARGARETE VITORIA 

o Decanato de Assuntos Co­
munitários está estudando a 
viabilização de um Projeto de 
Educação Supletiva para os 
Funcionário da UnB 
(PROESF) que envolverá os 
três segmentos da comunIdade: 
funcionários. professores e alu­
nos. 

Foi feIto um levantamento pe­
lo Serviço de Pessoal da UnB 
sobre o nivel de escolaridade 
dos funcionários em exerci cio e 
o resultado da pesquIsa indicou 
que 618 funcionários não com­
pletaram o la grau; 158 comple­
taram apenas o la grau; 222 não 
completaram o 20 grau; e 80 não 
foram alfabetizados. Essa in­
formação demonstra que existe 
uma desigualdade que só será 
ellmlnada através de educação 
supletiva. 

Segundo o Decano de Assun­
tos Comunitários. Professor An­
tonio lbanez, o PROESF poderá 
oferecer oportunidades de edu­
cação supletiva para os funcio­
nários no mesmo local e horário 
de trabalho, sem que a UnB des­
conte de seu salário qualquer 
quantia. Além dessa vantagem. 
o curso se utUlzará de métodos 
modernos, como videocassetes 
e outros que forem considera­
dos importantes para o curso. 

O estudo se dividirá em qua­
tro fases. sendo a primeira e a 
segunda, Llngua Portuguesa e 
Matemática, com duração de 
dois semestres. A Fase IH estu­
dará Llngua portuguesa, Histó­
ria. Geografla, OSPB/EMC. 
Ciências. Educação Artlstlca e 
Programas de Saúde. perfazen­
do um total de 420 horas ou três 
semestres; a Fase IV estudará 
Llngua Portuguesa/Literatura 
BrasUelra. Matemática, Lingua 
Inglesa, Física, Química, Biolo­
gia. História. Geografia, 
OSPB/EMC, Educação Artísti­
ca e Programas de Saúde, du­
rante três semestres. 

O programa envolverá a 
atuação de 20 professores e um 
número ainda não determinado 
de estudantes universitários, 
dlstrlbuldos por cerca de 15 de­
partamentos. Os professores 
comprometidos com o PROESF 
estarão dispensados dos demals 
encargos adm1n1stratlvos para 
que se dediquem exclusivamen­
te a esse trabalho. Quanto aos 
alunos de graduação receberão 
a orientação necessária para a 
monitoração dos grupos de 
funcionários-alunos. 

A presença de cada estudante 
universitário do programa de 
educação não poderá ser instá­
vel e deverá durar pelo menos 
um semestre. com retrlbulção 
na forma de bolsa de trabalho. 
certificação da atividade e atrl­
bulção de créditos proporcio­
nais à duração do curso. 

No último dia 18, a Comissão 
de Funcionários da UnB esteve 
com o Reitor Crlstóvam Buar­
que que afirmou ser necessária 
a Implantação Imediata do 
PROESF. Já para o começo do 
próximo ano. Segundo Rosalvo 
Pereira FUho. membro da Co­
missão. essa é a primeira vez 
que os funcionários vão desfru­
tar do ensino da Universidade. 
Além do PROESF. os funcIoná­
rios terão acesso ao vestibular. 
o que antes não era permllldo. 
Segundo ele, é contraditório 
uma Universidade que se pro­
põe a ser geradora de Idéias ter. 
ao mesmo tempo. pessoas com 
baixo nlvel de Instrução. 
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A UnBterásua 
Estatuinte 

OCTA VIO VER1SSIMO 

Durante elite tnttma eemaDA falou­
• multo em CooIItltulnte na unS. 
QuaDdo V8ID08 dIIIcut1r D08II8 Esta­
tuinte! 

Joio carloI Teat1D1 (Presidente da 
ADunS) - O Conselho de Represen­
tantes dos Departamentos e a Direto­
ria da ADUnB realizaram no dia 13 de 
novembro uma reunião com o Reitor, 
onde foi apresentada a proposta, 
aprovada por unan1m1dade no Conse­
lho Universitário na UnB, o primeiro 
com a participação dos três segmen­
tos. Por que realizar um Congresso e 
não, de imediato uma Estatuinte? 

O Conselho entendeu que, partir já 
para uma Estatuinte seria temerário, 
baseado em algumas questões, como 
por exemplo; que parcela da comuni­
dade conhece o atual estatuto da 
UnB? Será conveniente discutir o Es­
tatuto sem discutir a fundo os rumos e 
prioridades da UnB? Haverá mobUl­
zação suficiente para realizar a Esta­
tuinte? Não será mais conveniente 
um evento que, de inicio, mobUize to­
da a comunidade para pensar e discu­
tir a Universidade, e ai sim, gere co­
mo subproduto um Estatuto adaptado 
às resoluções aprovadas? 

Foi com base prlnclpalmente nesta 
última pergunta que o Conselho apro­
vou a realização de um Congresso, 
que através de grupos de trabalho, 
painéis, apresentação de temas livres 
e plenárlas, mobUlzasse a comunida­
de universitária para discutir as ques­
tões de mais alta relevância para o 
destino e funcionamento da Universi­
dade. As resoluções abordariam, por 
exemplO, os finS e objetivos da UnB, a 
Estrutura e a Gestão nos niveis admi­
nistrativos e acadêmicos, Ensino, 
PesquIsa e ExtensAo, Polltlca de Ca­
pacitação de Pessoal, Biblioteca. Es­
paço Ftsico. Beneficios etc. 

A proposta apresentada pela 
ADUnB à Reitoria prevê. de imediato. 
a constituição de uma Comissão. com 
representação dos três segmentos. 
para preparar um Congresso. dell­
neando objetivos. formas de mobUlza­
ção e cronograma. lançando estas 
questões lniclals à discussão da comu­
nidade. Para a realização seria pre­
vista, como sugestão. uma semana 
em meados do 1 D semestre de 86. 

CrIIItovam Buarque (ReItOr) - A 
atual administração obviamente 
abandonOU o uso de todOS os 1nstnJ­
mentos autorlt.iU1os que o Estatuto e o 
Reg1mento da Universidade lhe per­
mltlrla utntzar. Mas. a verdadeira de­
mocraCia s6 ser' lnstitucionalizada 
quando o novo Estatuto e Regimento 
estiverem deflnttivamente elabora­
dos. aprovados e implantados. O ca­
minho Inicial e mais simples teria si­
do a convocação de um grupo de re­
presentantes eleitos pela comunidade 
que elaborassem diretamente os n0-
vos estatutos. Outro caminho seria or­
ganizar um longo processo de debates 
intemos coordenado pela comunida­
de. com o objetivo de elaborar o esta­
tuto. a partir de uma consciência 
mais clara dos problemas. Para isto, 
foram reallzadaS reuniões com o Con­
selho de CAso com o Conselho de Re­
presentantes da ADUnB e com o Con­
selho de AaaoCiaçAo de FunclonárloS. 
O resultado dos encont.r08 foi o da es­
colha pelo processo lon80. mas culda­
dOeO e parUclpaUvo em tomo dos de­
bates por um novo estatuto. que se­
riam d1BCUUd08 em salas de aulas e 
debatidos em reunlGes. 

UnB 

Além de todas as dificuldades por que 
passa um estudante da UnB, existe um 

problema comum a vários departamentos: 
a luta pelO reconhecimento do curso. A 
Tradução é um desses cursos. e agora. 

os alunos resolveram se moblllzar. 

5 

Reconhecimento do curso: a 
hora e a vez da Tradução 

CLAUDIO FERREIRA 

urrlculo " C ~~~:~ q~:~ ~: aula é profes-
sor compen­
tente . " Com 

essas e ou ras frases. os alunos 
de Tradução. do Departamento 
de Letras e Lingüística Inicia­
ram uma intensiva campanha a 
favor do curso. Depois de uma 
assembléia eles decidiram re­
correr ao Decanato de Ensino e 
Graduação. e agora. estão espe­
rando uma solução para o seu 
problema. 

Os alunos de Tradução estão 
divididos em três áreas: Inglês. 
Francês e Alemão. Só que o cur­
so. criado em 1980. não tem ne­
nhum professor especifiCO de 
tradução. e todos os professores 
são emprestados da área de Le­
tras. Segundo os alunos. os pro­
fessores vivem brigando para 
dar esta ou aquele matéria. 
"mostrando os mestrados ou 
doutorados que têm" . Quem se 
prejudica com Isso são os estu­
dantes. que têm suas listas de 
oferta reduzidas e passam cinco 
anos num curso que deveria du­
rarquatro. 

Outro prOblema grave é o re­
conhecimento do curso. O pro­
cesso para este reconhecimento 
a inda está se arrastando. Essa 
demora se deve, em parte. a 
brigas Internas do Departamen­
to de Letras. de professores que 
dificultam. nas reuniões de Co­
legiado, decisões em relação à 
reestruturação das matérias do 
curso. A partir desse reconheci­
mento. que não é diflcU de ser 
conseguido, os alunos propõem 
o desmembramento do curso de 
Tradução. formando um depar­
tamento à parte. 

O primeiro encontro com a 
professora Paullna Targlno. de­
cano de Ensino de Graduação. 
foi bastante positivo. Os alunos 
elaboraram um documento. 
contendo todas as suas reivindi­
cações. e a decano de Ensino e 
Graduação se mostrou multo In­
teressada. Uma nova reunião 
foi marcada entre os alunos e a 
Cãmara de Ensino e Gradua­
ção. Posteriormente. esta Câ­
mara se reunirá com os profes­
sores do Departamento de Le­
tras. e depois haverá uma reu­
nião conjunta. com a partICipa­
ção de alunos. professores e a 
administração. 

E qual é a posição do LEL em 
relação ao problema com o cur­
so de Tradução? Para a profes­
sora Stella Marls. atual chefe 
de Departamento, o prOblema 
tem bases estruturais e curricu­
lares. Segundo ela. na época da 
criação das habllltações. não foi 
dada nenhuma estrutura ao 
curso. como a contratação de 
professores especlflcos e a ati­
vação imediata do processo de 
reconhecimento do curso. A 
Tradução ficou mais como um 
"apêndice" do Departamento 
de Letras e. nunca teve a aten­
ção merecida. 

A atual Chefia de Departa­
mento também é favorável à 
criação de um departamento 
específico de Tradução. " Nós 
temos 8% de todos os alunos da 
Universidade. mas só 5% dos 
professores". A.]ém disso. o 
LEL tem 11 habilitações. sendo 
oito no curso de Letras e três na 
Tradução. A estrutura adminis­
trativa do departamento não 
consegue vlabUizar tudo o que é 
preciso. e essa é uma das razões 
principais do atraso do processo 
de reconhecimento do curso de 
Tradução. O processo deverá 
sair do LEL dentro de quinze 
dias. para cumprir toda uma 

"jornada burocrática" antes de 
sair da UnB. Stella Marls diz 
que só a partir do reconheci­
mento do curso é que poderão 
ser tomadas medidas mais efe­
tivas para melhorar a situação 
dos tradutores. 

Parece que os alunos estão 
cada vez mais moblllzados para 
enfrentar os problemas do cur­
so. Luclmary Valle. aluna do 
sexto semestre de Tradução- In­
glês. diz que "não é justo que o 
trabalho de profissionais não 
seja reconhecido". Outra aluna. 
mais contundente. diz que "já 
era tempo dos alunos se mani­
festarem. já que o Departamen­
to se mostrou desinteressado. 
Não tem cabimento um curso 
profissional não ser reconheci­
do como tal por desentendimen­
tos pessoais no Departamento . 
Recentemente. a profissão de 
Secretária foi reconhecida. Sem 
o reconhecimento do curso. co­
mo poderemos partir para o re­
conhecimento da profissão? 
" Os cartazes espalhados pelo 
departamento completam os 
pedidos de colaboração: "Pro­
fessores. amai-vos um aos ou­
tros para não prejudicar os alu­
nos". 

Comunidade será ~m~~!~P.~~:;i..~ 
defender seus ~!O~do elaborando um pChro~:~: ~ oepartamento:: ê ótimo 

MARINA M. GOOOI 

- s funcionários e 
Aluno. ir à 

professores vão se un 
Câmara de AsSUDtos 

unttárlos para propor as 
Com trtzes a serem adotadas 
dITe to de 
pelo DAC-oecan .... .-..... Esta 
ASSUDtos ComunIuu .-. 
aftrmaçAO ê dO propri~o 
oecano. professor ~ 
RUY~'que~uü~o 
formandO uma daQUI 
EsPeCial para resolver. 
para frente. todOS os 

roblemas que envolvem a. 
~munIdade Unlversltilrla. 
lazer. segurança. cultura. 
~lAo; alol~to 

tud UI etc. para lbanez. 
es an • tar os 
nada melhOr que lun 
três segmentos da 
comunIdade para que 
procurem as soluç6es doS 
problemas que lDteressatn a 

Interesses· O c criação de uma Economia. para • 
10 professor Ibanez na no Campus UnlversltArio. a ropria comunIdade 

:rolha doS membros da onde a ComunIdade poderá fO~ular pollUcas para os 
CotnlsSAo. foi, inlclaImente, fazer suas festas . O professor seUS problemas e fazer com 
aceitar pessoas interessadas Martne. no entanto. acha que que estas pollticas selam de 
em participar daS dlJ;CUSSôeS a falta de recursos ande fato concrettzadaS. 
deSteS problemas. nnancelrOS ê uma Ir" um dOS poucos alunos 

para formar a CotnlsSAo• o dificuldade para que o intereSSados em partlctpar 
professor n>anez pediu aos deC8D8to concretize suas da cotnlsSAO é o presidente 
~_ft..t .. ftWI!I\tos CAs e ___ har\8 Civil. 
uq>CU --_. com propostas. artne dO CA de ~ 82 na 
CentroS de custos nomes Se para o professor M • DlontzlO. 21 anos, desde 
representatividade l~ a falta de recursos UnB. SeaUDdO Dloo1Z\o, ê 
seu segmento. Como ftnancelrOS ê uma tuJl(laIDeDtal a Reitoria 
poucos nomes, convidOU dificuldade. para a deiXar os alunos 
alguns professores. e estA professora AdalIPSB Marta particIparem daS coJlllSS6es 
esco\heDdO pessoalmente os Vieira do RoSirlo. dO que esUlO se formandO no 
funCionàrlOS. No caso doS oepartamento de Qeografla e momento. & hOra dOS alunos 
alunos. lbanez fiCOU multo HlStbria. dinheirO não ê o pararem de criticar e a~do 
surpreso pois s6 recebeU robletn8 "a gente faz as la cheIOU este UlO sonb 
nomes de três alunos ~\a8S com boa vontade, .? :omento• aftrtn8 Dlonlzlo. 
empenhados em trabalh8r d1nbeirO a gente arruma . A Ji o fUDCionArlo ROSalvo 
nesta Comissão. Seaun:s professora .Ada1gls8 sezerra. membro da de 
lbanez, o desinteresse considera esta CotnlSSAo Comts&AO sobre desvio 
alunos ê grande e sem sua relevante para a fUDÇ6eS na UnB, bà sela anos 
participaçãO fica dUlcU comunIdade. SeaUDdO ela. o na unS. os runctonãrlos 
compor a ComlssAo com [)eC8D8to de AsBUDtos devem fazer parte da 
representatividade. ComunItilrlos ê o maiS eornlBSAO dO DAC, pola eles 

O professor OnlldOn JoA°de lmPOrtante de todOS eles, poiS estiveram multo temPO é 

eles mesmos. 
Com a criação da tende 

CornlssAo. o l)eC8DO pre a 
malB o deCanato• com 

a~tpaçAO efetiva doS três 
~tos, na esperança de 

todOS os representantes =tos possam melhOr 

Martne. dO~: trata dO betn estar: ~ af~_~= e 
GeQCtêDc1as. ~..... as peaou dentro hOra de ...... - .... - -
eomts&AO. acha a Idéia te UnlversltilrlO. 
excelente. Ele. juntanleD 

_. '.J~V '.J~U"" . 
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ÉOUNÃOÉ 
ProduçáO das fOlos. Nicolau 

EI-Moor e Ana Paula Padráo 

"A dependência que a maconha 
causa é igual a de se comer uma 
cocada depois do almoço ou beber 
uma dose de cachaça antes de 
dormir". 

(M.C.M.Q; 21aDOS. estudante) • 

"A maconha não leva à procura 
de outras drogas. pelo fato de por 
si SÓ, já fazer a cabeça plenamen­
te". 

(R.A.L; 28 &DOa, JOrnaJJ.sta) • 
"Como outras drogas. a maco­

nha é altamente desmotivadora e 
alienadora' '. 

Joeé Ellaa Murad. farmacolollsta) • 

"A familia está aprendendo a 
conviver com maconha. em rela­
ção a dez anos. sem contar que 
muitos pais na faixa de 30 anos fa­
zem uso da maconha". 

(Cbk:o JtmIor. Jomallsta) • 
"Não se pode falar decentemen­

te de drogas em nossa sociedade 
sem citar aquelas que se usa e 
abusa. com o beneplácito da lei e 
da fam/lia. que são o álcool e o ta­
baco (para não falar nos tranquJ­
lizantesJ ". 

(CIaude 011veoatetn) • 

, lcool, pode. Barbitúricos, anfetaminas 

A 
e psicotrópicos são vendidos livremen­
te em farmácias. Mas, maconha não 
pode. O uso e tráfico da cannabis sati­
va são punidos com multa e prisão, a 

polícia utiliza até satélites para descobrir as 
plantações de maconha. O argumento é de que a , 
maconha causa dependência psíquica, faz mal à 
saúde leva quem a usa à procura de drogas mais 
pesadas, a roubar e a cometer crimes para con­
seguir dinheiro para a compra da droga. 

Mas existe hoje um movimento, ou pelo menos 
uma tendência mais forte, de retirar a maconha 
do Código Penal - ou, como dizem os juristas, 
descriminalizar o uso da maconha. O debate en­
volve os especialistas - psicólogos, médicos, far­
maCOlogistas, policiais, juristas, autoridades - e 
chega às ruas. Afinal, o problema existe e já po­
de ser tratado sem tabus e preconceitos. A maco­
nha deve ou não ser descriminalizada? 

MARLUCE BRAUNA, ADElIA BARROSO, JOÃO 
PAGANINE, REINALDO FREITAS, JUNIA MELO 

Conversando com psicólogos s0-
bre a dependência. causas e efeitos 
do uso da maconha e condições que 
levam uma pessoa a procurar a 
droga, a conclusão foi surpreen­
dente. A malorla dos entrevistados 
tem uma visão aberta e quer des­
mistificar a maconha. "Quando es­
tamos Inseguros e temerosos, qual­
quer coisa serve de bengala. O ca­
fé, o cigarro, a gula. a maconha 
etc.", afirma o terapeuta M. Tei­
xeIra, "mas quando estamos em 
paz conosco e com o mundo, tudo é 
completamente para vlvenclar­
mos o cotidiano". "O café. conti­
nua ele, "é saboreado com prazer e 
podemos, no entanto passar dias 
sem tomâ-Io; o cigarro acompanha 
uma boa cerveja. mas se não tiver, 
tudo bem; a maconha pode ser óti­
ma na hora da transa. porém, o or­
gasmo vem com ou sem ela" . 

~ 
Começar como curloso não re­

presenta quase nada. pois a maio­
rla dos usuârlos começou a fumar 
porque quis, por uma decisão cons­
ciente e própria. Outro mito que os 
psicólogos esclarecem é que a ma­
conha leva ao consumo de drogas 
mais pesadas - só procura co­
calna. LSD, herolna. quem quer, 
pois a maconha não traz a necessi­
dade no aumento da dosagem. "U­
ma coisa tem que ftcar clara: o uso 
Indlscrlmlnado de qualquer coisa 
(maconha, cigarro. chicletes) é 
prejudicial sob o ponto de vista psi­
cológico. Temos que parar de en­
carar as drogas como perigosas 
em si mesmas, Isso é querer colo­
car o ser humano como um débU". 
Segundo M. Telxlera. cada pessoa 
deve saber a quantas andam seu 
organismo e sua cabeça, assim c0-
mo saber que chiclete faz mal para 
os dentes . "Maconha tem suas des­
vantagens biológicas, todos sabe­
mos disso. mas usâ-Ia de vez em 
quando e sem a carga negativa de 
querer fugir do mundo e sim parti­
cipar sensivelmente dele, não é tão 

prejudicial como o cigarro de pa­
pel, " afirma a psicóloga Geisa 
Soares. 

Para você, usuârlo, um conselho 
dos psiCÓlogos: "Nunca consuma 
bebidas alcoóllcas com cóllcas, 
nunca fume maçonha de bode" . 

"Os efeitos da cronlcldade do uso 
da maconha no organismo humano 
são um tema extremamente con­
troverso", diz Fernando Ubatuba, 
prOfessor de Farmacologia da 
UnB. Para reallzar um trabalho 
cientifico que esclareça se a maco­
nha faz mal à saúde e como ela age 
no organismo, é preciso levar em 
conta que a cannabls quase sem­
pre é usada por pessoas que fu­
mam tabaco, Ingerem âlcool ou ou­
tras drogas, tornando dillcl Identi­
ficar quais são os efeitos da maco­
nha e quaiS são os provocadOS pe­
las outras substâncias ou pela as­
sociação da erva com outras dro­
gas. 

Além dISSO, a ação da maconha 
no organismo é Influenciada pela 
quantidade IngerlCla, pela persona­
lldade e condições flslcas do usuâ­
rlo. Existem poucos estudos sérios 
sobre o tema no BrasU. Ubatuba 
esclarece que existem muitos en­
ganadores, fazendo trabalhos sen­
sacionalIstas, apenas para apare­
cer. pois o assunto desperta grande 
interesse. 

O agente ativo da cannabis no 
sistema nervoso é um álcool. o 
delta-9-tetrabldrocannabinol ou 
simplesmente THC. Para que se 
obtenha os efeitos normalmente 
associados com o consumo da ma­
conha, é necessária uma concen­
tração mlnima de I % de THC. A 
concentração desse álcool na plan­
ta aumenta na proporção da tem­
peratura climática de seu local de 
origem. Assim. a maconha da Eu­
ropa é ., da palha". Os paises de cli­
ma quente são os produtores "da 
boa". A campeã. é a Indla . com 

uma concentração de até 12% de 
THC. 

A Organização Mundial da Saú­
de, em seu Manual on Drug Depen­
dence", define o efeito da maco­
nha, por ordem de aparecimento: 
em primeiro lugar, uma sensação 
de euforia; logo após, mudanças 
sensoriais (tato. visão, audição) e 
perceptivas (tempo e espaço); a 
partir daí vem a diminuição do 
senso de Identidade e realidade; 
por fim, alucinações visuais e, me­
nos frequentemente. auditivas. Es­
ses "baratos" não ocorrem. neces­
sariamente, toda vez que se fuma 
maconha. Eles dependem da quan­
tídade e da Qualidade do fumo e da 
regularidade do uso. O uso cons­
tante e intensivo provoca um alto 
grau de tolerância à cannabis. 

A dependência física, diz a OMS, 
caso exista, é muito pequena. Não 
há evidência de que a suspensão da 
maconha, mesmo em usuários 
"pesados". produza síndromes de 
abstinência que se aproximem em 
gravidade às produzidas pela sus­
pensão do álcool, barbitúricos ou 
"junkies" (morfina. heroína). 

E possível Que ocorram Intoxica­
ções agudas através da cannabls, 
entretanto. Isso não ocorre, nor­
malmente. mesmo após altas do­
ses. Os raros casos de Intoxicação 
registrados, deram-se com fuman­
tes "nalf" (principiantes, Ingê­
nuos) ou marcavam casos pslcóti­
cos agudos. As característlcas 
imediatas do uso da cannabls no 

organismo são olhos ínjetadoS, pul­
so acelerado e relaxamento mUs­
cular, que levam a um estadO de 
anestesia e sono. A longo prazo. a 
maconha pOde provocar uJ1la 
"síndrome de desmotlvamento": 
apatia, falta de determinação, con­
formismo. Entretando, continua a 
OMS, é possível que esses efeitos 
sejam devidos, largamente ou ern 
parte, ao panorama social ao qual 
está relacionada. Numa sociedade 
em que o uso da maconha é social­
mente desaprovado e Ilegal, o 
usuário é, lpso facto. um desajUS­
tado. 

Como medicamento, a maconha 
é usada como sedativo, em caSOs 
de câncer irreversível e ainda para 
minimizar a "fissura" provocada 
pela abstinência de drogas pesa­
das. 

"As restrições ao consumo dlt 
maconha. são totais", afirma o 
professor de Direito da UnB. ~l­
mano Cavalcanti de Farias. "A ve­
tação é Irrestrita", continua, "pelo 
fato de que esse ato é considerado 
crime previsto em lei". 

Na verdade. a lei não pune o use: 
de drogas . Uma pessoa dopada ok 
tem como ser autuada, pois é ItR 
possível fazer o laudo de consta~­
ção por falta de respaldo leg ... · --
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o grande barato? 
Uma grande controvérsia se esta­
belece, já que a quantidade não de­
fine penalidade. A única alusão 
nesse sentido se dá pela medição 
da dosagem . Se a quantidade for 
pequena, o juiz fixa pena minlma e 
se for grande o contrário. 

O consumidor, do pontode vista 
juridlco, é aquele que se limita á 
ingestão de tóxicos para uso pró­
prio e tem geralmente consigo, 
uma pequena quantidade de droga . 
O traficante, por sua vez, é o que a 
comercializa. De acordo com o Có­
digo Penal. o usuário da droga terá 
pena de detenção de seis meses a 
dois anos e pagamento de vinte a 
cinquenta dias - muIta. Já a san­
ção para o traficante. prevista na 
mesma lei. será de três a 15 anos 
de reclusão e pagamento de 50 a 
360 dias-multa . Vale salientar que 
a pena de reclusão é muito mais 
grave e rigida do que a de deten­
ção. 

Segundo o professor Elmano de 
Farias. "a definição da pena para 
o usuário é dada de acordo com um 
critério estabelecido pelo juiz na 
avaliação da gravidade do delito". 
acrescentando que " cada caso de­
ve ser analisado separadamente". 
Recentemente, em São Paulo, um 
usuário foi absolvido pelO juiz por 
estar portando menos de um gra­
ma de maconha, alegandO que essa 
quantidade não é considerada sufi­
ciente para provocar mudanças de 
comportamento. 

O Congresso N acionaI. caixa de 
ressonância da sociedade, tem vá­
rios projetos que dizem respeito ao 
uso e comercialização de drogas. 
Mas não se espantem: os projetos 
são todos no sentido de aumentar a 
penalização. confiscar terras onde 
há plantação e, tratar as drogas 
como questão de segurança nacio­
nal. Enfim. os parlamentares que 
se preocupam com a questão pe­
cam por considel ar todas as dro­
gas iguais (maconha, heróina, co­
caina etc) e por não avaliarem so­
cialmente o problema. querendO 
do Estado uma atitude mais enér­
gica no combate ao consumo. Mas 
como o caminho para a aprovação 
de projetos é multo moroso. prova­
velmente todos estarão no arquivo 
o ano que vem . A única coisa que 
circula livremente no Congresso e 
com aprovação oficiaI é o ulsque, 
multo uísque! 

A possibilidade de haver a des­
criminilização da machonha é vis­
ta com multo peSSimismo e um 
certo receio na Divisão de Repres­
são a Entorpecentes do Departa­
mento de Policia Federal. Não ca­
be à Policia Federal prender um 
Simples fumante de baseado. já 
que a partir de 76. quando a lei 
6.338 entrou em vigor, o DPF fez 
convênio com todas a Secretarias 
de Segurança Pública, que fica­
ram Incumbidas desses casos e do 
tráfico do estado. O DPF age quan­
do o tráfico envolve mais de um es­
tado. mas é dele que parte a orien­
tação da repressão. baseado na 
crença de que a machonha causa 
lesões ao individuo e consequente­
mente, prejuízos á sociedade, por 
levar ao consumo de outras drogas 
e a crlmlnalldade (assaltos, con­
trabando. tráfico etc l. 

Nível de THC na erva: 

Suécia, 0,02%; Itália, 0,06%; França, 
0,08%;México 1,4%; Brasil;4%; India, 120/0 

As estatísticas do DPF mostram 
maior incidência de traficantes. 
maiores de 21 anos. do sexo mascu­
lino. do que de viciados. Em função 
disto . o DPF se organizou em duas 
frentes de ação com os programas 
de erradicação das fontes de pro­
dução e de combate ao crime orga­
nizado. SegundO o chefe do Serviço 
de Planejamento da DRE e encar­
regado do programa de erradica­
ção da machonha e do epadú (co­
ca). Ney Cunha e "'Silva, o DPF 
atua principalmente na região 
Nordeste (Bahia. Pernambuco. 
Piaui e Maranhão), onde estão a 
maior área de produção e a maco­
nha pronta para consumo que é le­
vada para Belém onde é trocada 
por produtos eletrõnlcos e por 
uisque . Em Juazeiro da Bahia por 
exemplO, neste ano foram apreen­
didas 197 toneladas de maconha. O 
trabalho da DPF se dá nas suas 
unidades operacionaiS. entre supe. 
rlntendênclas. delegacias e divi­
sões. em todo pais e que funcionam 
com um número reduzido de pes­
soas, como explica Ney. O uso de 
tecnologia de satélite para detec­
ção de plantações é um recurso 
que o DPF passou a dispor no final 
de 1983. quandO do convênio feito 
com o Instituto N acionai de Pes­
qUisa EspeclaJ-INPE. A precisão 
do satélite permitiu erradicar 18 
plantações de uma vez só, encon­
tradas numa única área de 10 mil 
metros quadrados. mesmo estando 
misturadas a outras plantações. 
com algodão. 

Por sua vez, o programa de cri­
me organizado atua desbaratando 
as organizações empresariaIs e 
quadrilhas, como firmas de táxI 
aéreo, através da Investigação fi­
nanceira que se baseia no fato do 
traficante ter necessidade de "la­
var o dinheiro", considerado sujo, 
em aplicações tipo Imóveis. No en­
tanto, a polícia, ás vezes, vê-se em 
sltuac;õs bizarras. como é a do Ve­
lho Arlindo. um mito na reglaão de 
Trindade e Ararlpina, em Pernam­
buco. que incentiva o plantio de 
maconha entre os habItantes que o 
veneram pela boas ações que pra-

tica, ajudando os pobres. A poliCia 
sabe que ele compra e distribui a 
droga por toda a região, mas não 
consegue prendê-lo. em razão da 
proteção que ele recebe das pes­
soas e até mesmo de autoridades. 
como um juiz que facilitou sua fu­
ga uma vez que foi preso. 

Existem certos sinais de que o 
governo brasileiro pretende libe­
rar ou legalizar a maconha. Em 
novembro de 1983, foi promovido 
um seminário para discutir a ma­
conha. Do encontro saiu €I livro 
"Maconha em debate", da Editora 

BraziJiense. Outro sinal evidente 
foi a mudança ocorrida no Conse­
lho Federal de Entorpecentes. Em­
possado presidente do órgão pelo 
ministro da Justiça. Fernando 
Lyra. o jurista Técio Lins e SUva é 
uma das pessoas que participaram 
do debate de 1983. Com Idéias mais 
liberais e favorável a um outro tra­
tamento para os usuários que não a 
prisão. o novo presidente do Conse­
lho acha que nenhum juiz pode dor­
mir em paz mandando um jovem 
adolescente para a cadela. pelo 
simples fato de ser encontrado 
com um cigarro de maconha. 

As pOSições defendidas por Téclo 
Lins e Silva encontram ressonân­
cia em boa parte dos jovens. que já 
não vêem na maconha uma droga 
pior que o álcool ou outras consu­
midas livremente entre as 
famílias. como é o caso dos tran­
quilizantes. barbitúricos etc. A 
maioria das pessoas mais esclare­
cidas acha que a maconha já dei­
xou ser um estigma entre os jovens 
para se tornar assunto de discus­
sões e debates cada vez mais aber­
tos e particlpativos. e que a maco­
nha deve sair da esfera policiaI. 
para passar á área de saúde ou de 
educação. 

Além das Idéias defendidas pelo 
jovens, há pessoas dentro da pró­
pria Igreja que acham que o pro­
blema não deve ser tratado só pela 
policia. mas deve ser debatido, en­
sinado e evitado. E que o castigo 
deve ser aplicado somente em útli­
mo caso. "A respeito do problema. 
a gente não se coloca nem a favor e 
nem contra. O problema não é cas­
tigar. e sim educar, para evitar 
problemas mais sérios. Porque a 
questão dos tóxicos é sua conse­
qüência. Dai creio que é útil e ne­
cessária a conversa, a palavra. a 
pesquisa, a procura e a discussão 
sobre sua descrlmlnallzação", diz 
Frei Domingos. Mas por outro lado 
diz também que a Igreja deve ter 
principlos seguros e firmes para 
defender os pobres e explorados. e 
que para ele um jovem viciado é a 

pessoa mais explorada que existe. 
Na Universidade de Brasilla. os 

estudantes acham que se faz ur­
gente e necessário o debate sobre 
esse tema . "Acho necessário por­
que as penalidades extrapolam o 
respeito ao cidadão. A repressão à 
maconha é desproporcional aos 
seus efeitos" . diz um estudante. 
Outro acha que ninguém deve le­
gislar sobre os desejos e prazeres 
de cada cidadão. Ninguém está ap­
to para determinar o que deve ou 
não cada pessoa fazer por sua pró­
pria conta. desde que isso não pre­
judique a liberdade e o direito dos 
outros. Alguns vão mais longe ain­
da dizendo que o direito estabeleci­
do deve ser revisto por extempora­
neidade. 

Sobre o tratamento dado ao as­
sunto nos meios de comunicação, 
todos são unânimes em afirmar 
que a imprensa em geral trata do 
assunto com excessivo sensaciona­
lismo e sem conhecimentos sufi­
cientes para opinar sobre o tema. 
com raríssímas excessões. Os jor­
nais e revistas que deviam esclare­
cer com mais profundidade o as­
sunto apresentam-no como se fosse 
crime. Sem conhecer o que há por 
trás e quem está envolvido. Geral ­
mente esses jornais fazem questão 
de divulgar a maconha de uma ma· 
neira tendenciosa, porque é um as­
sunto que vende e que desperta a 
curiosidade. 

Em relação á maconha, diz 
C.M.Q. , estudante da UnB que a 
sociedade já está preparada para 
sua descrlrninallzação. Ela já estã 
experimentando a sua ocorrência 
em todos os aspectos. Multas 
{amillas jã têm noção do proble­
ma. O espaço estã sendo ocupado, 
só falta oficializar uma situação 
que todos praticam. 

Dessa forma. cabe indagar se 
não seria hipocrisia por parte da 
sociedade tolerar e, até, incentivar 
o uso do ãlcool e do tabaco, e em 
contrapartida exagerar os perigos 
da maconha. A resposta fica DO ar, 
nebulosa com a fumaça de um ba­
seado. 
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Museu de História Natural, 

" 
como anda o Projeto? 

VE 
JOYCE RUSSI 

ocê consegue Imaginar 
uma universidade sem 
blblloteca? E que tal 
uma universidade sem 

museu?" Quem nos faz essas perguntas é o 
professor Roberto Cavalcanti. chefe do 
Departamento de Biologia Animal da 
UnB. 

No caso da primeira pergunta . a UnB 
não tem com que se preocupar. pois sua 
Blblloteca Central é uma das inalores e 
mais bem equipadas do pais. Mas e quanto 
ao museu? Bom ai as coisas mudam ... 

Consta do plano original da Fundação 
Universidade de Brasll1a a construção de 
um Museu de História Natural . Só que, 
ninguém sabe bem a razão. com o passar 
do tempo esse projeto foi sendo esquecido, 
adiado. e o fato é que hoje a Universidade 
de Brasll1a carece, entre tantas outras coi­
sas, deste museu. 

Segundo o professor Roberto. a nova ad­
ministração da UnB tem se mostrado bas­
tante Interessada em retomar o projeto. 
Mas, como ele mesmo explica, " Interesse 

o Departamento de 
Geologia da UnB. 
assim bem como os 
demais 
departamentos 
envolvidos no projeto 
do Museu de Hist6ria 
Natural. mantém sua 
coleção em 
instalações 
precárias. 

só não basta. Para que o Museu de História 
Natural da UnB venha a se tornar realida­
de é necessârlo antes de tudo dinheiro, um 
local para sua Instalação, e gente qualifi­
cada para preparar as coleçOes que farão 
parte do acervo". 

Na esperança de conseguir parte da ver­
ba necessârla ao museu, o Departamento 
de Biologia Animai enviou à Flnepe, FI­
nancladora de Estudos e Pesquisas, uma 
carta pedindo financiamento para ampllar 
a sua coleção de peles. Esta coleção, assim 
como o herbArlo do Departamento de BIo­
logia Vegetal, e a coleção de pedras da 
geologia, são os embrlOes do futuro Museu. 

Para a professora Iara Lúcia Gomes 
Brasileiro, diretora do Instituto de Ciên­
cias BIOlógicas, é necessArlo Incrementar 
essas coleçOes para que quando o museu 
seja construido so se tenha o trabalho de 
" recheA-Io", pois as coleçOes jA estarão 
prontas. Segundo ela, " a Importãncla de 
um Museu de História Natural em BrasUla 
consiste no fato de que não existe no BrasU 
um museu dedicado ao estudo do cerrado. 
Os outros museus brasileiros estão muito 
longe do cerrado e não têm nada a ver com 
a nossa região. Com a criação deste museu 

seria posslvel aos pesquisadores de 
Brasllla coletar novas espécies, ou pelo 
menos espécies que não tenham sido cata­
logadas na região, e isso serve tanto para a 
parte animal quanto para a vegetal" . 

Mas, este museu não interessaria ape­
nas à Biologia. Outros departamentos, co­
mo por exemplo a Geologia, possuem inte­
resses em que sua construção seja efetua­
da. Este Departamento, possui uma cole­
ção de pedras com mais de duas mU peças, 
das quais estão expostas em condlçOes 
precArlas aproximadamente mil e duzen­
tas. Segundo o professor de mineralogia do 
Departamento, Geraldo Ferreira de An­
drade, o Museu de História Natural teria, 
além de sua Importância acadêmica e dl­
dAUca, também uma Importância no senti­
do de divulgar a ciência que é feita na uni­
versidade. a partir do momento em que es­
te seria visitado pelO públ1co". Atualmente 
a coleção de pedras da geologia é multo vi­
sitada, embora esteja exposta em condl­
çOes longe do Ideal, principalmente por 
alunos de primeiro e segundo graus. Na 
opinião do professor Geraldo, o Museu da 
UnB poderia inclusive fazer parte do catA­
logo turlstlco da cidade. 

MCT, pouca verba e muitos planos 

A 
ROSANI APARECIDA 

FRUTUOSO 
CLAUTENIS DELENE 

Nova Republica criou um 
Ministério para dar um n0-
vo impulso à Ciência no 

BrasU - o MCT, Mln1stérlo da Ciência e 
Tecnologia. Mas logo no 1n1clo. esse minis­
tério teve que se preocupar mais com o or­
çamento do que com a implantação de 
uma pollUca cientlflca nacional . Para se 
ter uma Idéia. quandO foi criado. em 1985, 
o Ministério da Ciência e Tecnologia ficou 
com um quinto do que tinha para a Area 
clentlfica em 1979. Essa liberação reduzi­
da de verba é resqu1clo da Velha Repúbli­
ca. na qual a ciência era relegada a último 
plano 

Segundo MArio MazzUlI. Coordenador de 
ComunlcaçAo Social do MCT, "a questão 
de Investlment deve ser encarada com 
realismo. Em palses como os EUA, que 
tem perto de 110 de Investimentos nesta 
érea feitos pelo setor privado, a sltuaçAo 
de desenvolvimento tecnolÓgiCO vtt multo 

bem, no Brasil, o Estado arca com a totali­
dade de Investimentos neste setor, tendo 
portanto de concUlar a situação financeira 
do Pais com as necessidades de mais in­
vestimentos na Area de ciência e tecnolo­
gia". 

Fala-se multo que a ciência no BrasU 
não tem uma boa performance. o que por 
um lado é verdade, devido a problemas de 
Infra-estrutura, mas por outro lado, enfatl­
za MazzUlI, "devemos observar que as 
crescentes pressões de competidores in­
ternacionais nas vArias Areas, como infor­
mAtlca, blotecnologla, até aeronAutlca, de­
monstram que esta performance não é um 
fato tão verdadeiro assim, como pode pa­
recer à primeira vista. Poderlamos afir­
mar, Isto sim. que é uma performance que 
vem sendo conslderAveis. Do contrArio 
não existiriam as pressOe dos competido­
res Internacionais, como esta que estamos 
sofrendo em relação li nossa polltlca de re­
serva de mercado para a Area de Informé­
t1ca. A competição vitoriosa da EM· 
BRAER com a IndCJstrta aeronAutlca euro-

pela, ao disputar na Ingiaterra o forneci­
mento de avlOes de treinamento, foi um 
bom exemplo desta melhora de atuação" . 

No sentido de resgatar a função bAslca 
da Universidade brasileira, que é a de pro­
duzir ciência, é que o Ministério trabalha, 
basicamente, através do sistema de distri­
buição de bolsas de pesquisa. O MCT sus­
tenta, Juntamente com a Financladora de 
Estudos e Projetos (FINEPl, a Secretaria 
Especial de InformAtlca (SEI) e outros ór­
gãos, cerca de 2 mil bolsistas em todo o 
Pais e 1.280 no Exterior. O valor da bolsa. 
embora Inflmo <1,8 do salArlo mlnlmol 
contribui para o desenvolvimento ce pes­
quisas cientificas de âmbito nacional . Este 
sistema é considerado pelo MCT como 
uma conquista que a todo custo deve ser 
preservada, e por Isso, depois de um en­
contro com o Presidente José Sarney, o 
ministro Archer conseguiu uma suplemen­
tação de verba da ordem de 960 bllhOes de 
cruzeiros, que apesar de não ser suficien­
te, vem aumentar as expectativas de um 
maior reconhecimento do valor da ciência 
para o Pais. 

Campus, de 4 a 11/12/85 

Pesquisa visa 
produção de 

batata-semente 
GREICE ANGELLOTI NEVES 

MARIANNA NOV AES 
MARIA DE FATIMA LIMA 

o consumidor brasllelro não 
terá mais que se preocupar com 
as oscllações do preço da batata 
desde que sejam concretizados os 
resultados da pesquisa , 
desenvolvida pelo Departamento 
de Biologia Vegetal da UnB sobre 
produção de batata-semente. O 
prinCipal objetivo desta pesquisa 
é obter auto-suficiência na 
produção de batata-semente no 
Brasll, bem como o controle da 
qualidade da batata-semente 
produzida na região do DF, saindQ 
desta forma da dependência de 
sua importação. 

No sistema atualmente utlllzado 
no Brasll para a produção de 
batata, a semente é importada de 
outros patses, e, passando por 
diversos processos laboratorais, 
torna-se um produto de alta 
qualidade, mais resistente do que 
as outras sementes comuns e 
capaz de sobreviver a geadas e 
excesso de chuvas e calor. O 
prOCedimento proposta pela 
pesquisa, que está sendo 
supervisionada pelo professor 
Francisco Cupertino, visa a 
produção de batata-semente pré­
básica no DF, que depois será 
transportada para o Sul do Pais, 
transformada em semente básica. 
Posteriormente, será distribui da 
para todo o Brasll, atingindo seu 
estágio final que é a semente 
certificada pronta para a 
produção de batata a ser 
consumida. 

A técnica utlllzada para a 
produção de semente básica é a 
clonagem, ou seja, uma cultura 
de tecidos retirados da própria 
batata, que sofre várias 
transformações através de soros e 
hormônios. Quanto à produção 
que no Sul do pais se dá de 
janeiro a feverelro na época das 
chuvas e de maio a junho na 
época da seca, no DF seria de 
agosto a setembro, quando não há 
colheita no Sul e numa época em 
que o clima é favorável, 
preenchendo uma lacuna no 
calendário agricola. Depois de 
quatro meses. haveria uma 
rotatividade entre as produções 
do Sul e do DF; o Sul produziria 
de janeiro a junho e o DF de julho 
a outubro, assim o Brasll 
produziria batata o ano inteiro. 

Com o término da pesquisa a 
produção de batata no Brasll 
aumentaria consideravelmente e 
a qualidade do produto se elevará. 
A batata teria maior tamanho, 
melhor aparênCia e uma das 
qualidades essenciais para o 
consumidor brasllelro: será mais 
barata. 
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A cultura de uma cidade 
planificada como a nossa não 
nasceu e não corre . 
planificada. Pelo contrário. A 
cultura braslllense é diversa e 
pluralista. Mais que isso, é 
local e universal, sem ser 
comum. 

Das contradiçOes dessa 
cidade/estado/ 
capital nasceu 
uma cultura 
lnfiuenciada por 
tudo e por todos que aqui 
chegaram, mas que hoje tem 
uma forma própria e 
lnfiuencia muitos que dela 
provam. COm uma marca 
própria e inconfundível. 

COnsiderada por muitos que 
por aqui passaram - mas não 
ficaram.como um imenso 
vazio cultural, viemos destoar 
deste coro de descontentes. 
Estamos aqui 
para provar que 
quem fincou (raizes) e 
absorveu suas contradiçOes, 
pode dizer que Brasllia 
continua com seus imensos 
espaços, mas ocupadOS por 
uma - também - imensa 
expressA0 artística e cultural. 
Achamos também que as 
contradiçOes não acabaram, 
continuam no ar, 
nas ruas, nos 
eixos e nas pessoas, mas 
achamos também que é assim 
que deve ser, pois é dessa 
forma que todos se 
manifestam e procuram se 
encontrar, pois só através 
desses (des)encontros é que é 
possível cristalizar e refietlr 
uma cultura popular e I 
duradoura. 

E necessárlo voar nas tuas • -. ~ 
asas. Mais não é preciso. ~ 

A cidade de Brasllia tem ou não 
tem uma cultura própria? Marba 
Furtado, Tetê Catalão e Vladimir 
Carvalho repensam a velha questão 
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A linguagem do espaço 
ocupa a grande maquete 

MARBA FURTADO 

uando Nlcolas 
Behr alertava 
em 1979 que" ... 
nestes blocos de 
apartamentos 
moram inclusi­
ve pessoas nor­
mais". colo­
cando BrasJJla 

os coqueiros, seringueiras. 
chimarrão e chlmarrltas 
deste enorme Pais. E: este 
lado que torna Brasflla 
portadora de um ser/esta­
do cultural diferenciado. 

NJcolas Behr nao foi um 
ponto de partida nem será 

FORMA CULTURAL 

A cultura brasUlense es­
tá nas ruas, desde que es­
tas ruas existem, ou ainda 
estavam nas pranchetas 
de Lúc\o Costa e Oscar 
Nlemeyer, pois, "". quan­
do uma forma cria beleza 

da há cultura. Ela será di­
ferente de acordo com o 
material humano. flslco e 
social utilizado para sua 
formação, mas ela existi­
rá. seia preservando ve­
lhas formas. mantendo 
tradições externas ao 

ra no Plano PUoto"; Rõmu­
lo Andrade gravava e dese­
nhava os contornos do car-

, rado contra o pôr-do-sol; 
Galeno plntava a expres'! 
são urbana, afirmava-se 
um movimento que iria ex­
plodir em todos os espaços 

IDÉIAS 2/3 

Mistura cultural , 

define Brasl1ia 
AMPUS Existe uma cultura 
Braslllense? 

Tetê Catalão: Vou pegar um 
exemplO pra ficar bem clara ml· 
nha Idéia . Há seis anos atrás foi 
feito um Seminário. realizado no 
SESC. onde foi feita essa pergunta. 
Existe uma cultura candanga? Foi 
feita então uma reflexão que acho 
procede até hoje . Brasília nasceu 
de uma contradição entre o rural e 

o urbano. Entre a colônia e a metrópole, Brasilla não 
nasceu apenas de uma decisão geográfica. ela não é 
apenas um blbelô de arquitetura . Brasília nasceu e 
passou a ser um cristal. Porque cristal polariza luz. 
Vem para cá o fluxo das contradições. Então vieram 
desde o equívoco de uma produção refinada - as belas 
artes - até a antropofagia. a digestão da coisa mais 
urbana . E deste conflito que eu acho que Brasilia pode 
extrair uma situação nova. Bom. naquele Seminário 
foi discutido que. no caso da poesia. os poetas tinham 
um lance de citar a W /3. num sei o que mais. para ca­
racterizar a poesia de Brasilla . Eu achava Isto. e ainda 
acho. forçar a barra. Não é Isso que vai caracterizar a 
poesia de Brasllla . E um recurso um pouco fácil. En­
tão. de repente. o cara pega um catálogo do DETRAN 
enche de graclnhas e vira um grande poeta. engajado 
na cultura braslllense. Não é por aí. 

Eu acho que no Brasil as coisas andam multo deva­
gar. A reforma agrária. por exemplo. é uma reforma­
zlnha . }o'lca esse chororõ por conta do FMl. Falta um 
posicionamento mais radicaI. no sentido de pegar pela 
raiz . AI eu acho que cultura braslllense pode ocorrer no 
momento em que pessoas. grupos. se exponham neste 
sentido. 

CAMPUS - Como poderia ocorer isto? 
Tetê Catalão: Por exemplO. a gente pensa multo num 

projeto chamado curto circuito, que a gente pretende 
tocar ano que vem aqui na Fundação Cultural. Este 
projeto se chamará Concerto Sanfônlco- Slnfônlco. 
Então vem a Sinfônica do Teatro que é um modelo tal­
vez estereotipado - não que a orquestra do Teatro seja 
isto - mas orquestra Sinfônica é uma estrutura de mu­
slca chamada clássica, entre aspas. Daí chamamos 
também a sanfona que é um Instrumento popular. En­
tão esta Idéia da sanfona e da sinfônica se encontra­
rem. tentarE'm um concerto junto, um conflito armado, 
é para mim uma Idéia de cultura braslliense. Acho que 
cultura braslllense é essa diversidade, esta carga 
grande de Informações, E'stas multas influências, esta 
multiplicidade, que a cidade não resolveu ainda . Eu 
que cultura brasillense mesmo é essa mistura . Eu até 
brincava num poemlnha. que se "Pasteur de Rodoviá­
ria" . O paster era o pasteur. cientista francês. As pes­
soas aqui ficam querendo trazer de fora uma tradição, 
no caso da França, que é um símbolo fortíssimo de tra­
dição. E por outro lado a Rodoviária . Então se a gente 
conseguisse fazer um "Paster de Rodoviária" che­
garíamos na cultura braslllense. 

CAMPUS - Multa gente fala que existe uma 
Brasilia Plano Piloto e outra Brasília Cidade-Satélites. 
Como você vê Isto existe esta segregação? 

Tetê Catalão: Ah! sim, é Indlscutivellsto. Pra resol­
ver Isto o primeiro passo deve ser, dar condições às 
cidades-satélites de ter uma produção própria. e tam­
bém as pessoas nas cidades-satélites não se colocarem 
na posição de coitadinho. Isto acontece muito com as 
pessoas ligado à prOdução artística . "Ah!, porque to­
das as condições estão no Plano Piloto, aqui não tem 
nada" . A gente aqui na Fundação tem pensado multo 
nisto. A gente pretende dotar as Satélites de Instru­
mentos, de espaço onde se possa abrigar uma produ­
ção. Eles não têm são estas condições mlnimas, mas é 
precisO Ir à luta e não ficar se lamentando. 

CAMPUS: Como se comportou a produção artistlca e 
cultural em Brasll1a nos anos de autoritarismo? De 
que forma ela agiu ou pode agir para a formação de 
uma Identidade na cidade? 

Tetê Catalão: O processo cultural em Brasil1a. eu 
posso dizer nos meus 13 anos de experiência em jornais 
e outros veiculos. era assim: toda vez que você come­
çava a polarizar, você era dispensado. Isso era carac­
terlstlco. era matemáttco. parecia. na nossa paranóia, 
que tinha um anãozlnho ná Esplanada dos Ministérios 
com um gráfiCO avisando: olha as pessoas estão se en­
contrando, tá polarizando, tá formando rede. No mo­
mento em que Isto aconteceu em dois encartes que fize­
mos no Correio Brazlllense num outro que foi feito osj 



- ------------,nrr ... ~r1irTTnr~ -mas'e"Um f ... d'" G - Pl lt-i no jornal de BrasHIa. IstO aconteceu no Teatro tam-
- 00 lauu uu I, ela tem uma unçaO e as expreSSa0. a m a a a n a na, bem na Inauguração do galpão Momentos em que se 

50, em traço e texto de seu exemplo vivo da absorção mais Importantes na ar- flxando-se, princlpalmen- sentia que a coisa estava se arrumando. as pessoas es-
livrinho BrasUéla Desval- da cidade em um trabalho qultetura" (como lembra o VIRA ARTE te, no Plano Plloto. Há tavam estabelecendo relações. AI davam um jleto de 
rada ele se alinhava, na- de Interação com este am- criador dos prédios de muitos outros nomes em acabar. Aqui mesmo na Fundação Cultural, você con-

, t já há I bi t P ã é ' versando com os funcionários antigos pode confirmar, 9uele instan e - e a - en e. orque n o Brasllla através do "pe- A cultura braslllense é todas as linguagens arUsti- quando apresentavam determinados tipos de projetos 
gum tempo antes - ao blo- posslvel a geração de uma queno diálogo, socrátlco" totalmente determinada cas, colaborando com sua algumas pessoas Calavam: "Meu Deus. mas Isto vai 
co dos que assumiam a cl- cultura Independente do do seu livro A Forma na pelo meio em que se for- arte para a fixação da for- juntar gente. Não pode". Quer dizer. Isto é o oposto de 
dade como a grande avenl- melo em que se viva. Se a Arquitetura). "Para os mou. Não é Independente ma cultural brasUlense. hoje. pelo menos. nisto mudo~. O que se qw:;r hoje é es-
da por onde evoluiriam cultura é o conjunto de ma- que visitavam Brasllla da atribuição administra tI- Todos os verdadeiros ar- tabelecer redes I ' estalbelecer,ldlgaçoels. Isgto
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... ~ ult I'" itid' de ensaio. a co sa va crescen o. va sur n o u -suas manlfestaçvcs c u- n festaçves transm as gostassem ou não dos va do Distrito Federal, tlstas candangos transgri- tura própria da cidade. 
rals. Com ele desfllavam coletivamente, como fruto meu s p r o j e tos, mas também utlllza cami- dem a realidade em que vl- Campus: Cultura própria da cidade? 
todos aqueles em busca da de uma sociedade, tam- tranqulllzava-me a certeza nhos alternativos; se movl- vem. Se não há transgres- Tete Catalão: E. cultura braslllense. pra resumir. e o 
I d e n t I d a d e c ui tu r a I bém em Brasllta a plurali- de que não poderiam dizer menta no espaço fislco (1- são não há brasll1arldade que esteja considerando esta mistura . E o q~e esteja 
homem-cidade; todos os dade seria Inevitável, não terem visto antes coisa pa- menso espaço>, buscando o e a 'cultura braslllense não ~~~~cc~~~~s~:'~~~ ~~q~~~~;t~~~g~s::js~ ~~~\~~~~~~ 
que resolveram não sentir . fosse a própria cidade ge- recida", ressalta Oscar na espaço emocional que jus- se diferencia de outras cul- vai surgir uma forma braslllense de acontecer. Isto 
mais falta de esquinas, rar novas emoções e. con- mesma obra. E é sobre es- tlflca a vida. Neste meio, turas que no inicio até cola- não seI. As coisas aqui estão pipocando. Isto é que ca-
praias e tradições reglo- seqüentemente, uma ma- ta cidade - que, segundO exercita uma poesia que boraram para seu lança- racterlza a cidade. 
nais, e buscaram, no lugar nelra diferenciada de vida. ele, cresceu "como uma lhe é peculiar. Ao tomar as mento. Quando há um ano 
da Importação de movi- O espaço flslco de flor do deserto naquela ruas-avenidas, ela vira ar- a exposição ItlnerArto I 
mentos, modismos e ten- Brasllla. que cria um outro área vazia e solltária" - te, pinta nas paredes as co- percorreu várias cidades 
dências, criar um universo espaço subjetlvo, emoclo- que vem-se erguendo a for- res e as formas que se brasllelras levando uma 
próprio, formar uma nal, determina esta manei- ma cultural, determinando Identificam com a nature- amostragem da pintura e 
cultura, dar vida à grande ra diferenciada de viver. E as funções à plasticidade za irregular do cerrado; es- do desenho locais. através 

É justamente a ocupação 
do espaço que irá 
definir o surgimento 
de uma cultura 
brasiliense, um caminhar 
original e candango 

maquete montada no cerr­
rado. 

E até posslVel que 
Brasllta seja uma somató­
ria de Brasll e de mundo, 
conservando por Isso uma 
pluralldade cultural, as­
sim como as manifesta­
ções culturais brasllelras 
são vistas ainda como um 
resultado da asslmUação 
dos movimentos artlstico­
culturais europeus e norte­
americanos. Mesmo se fos­
se só Isto, o que existe ago­
ra. 25 anos depois, já é uma 
caracterização. resultante 
de todo um processo; o de­
gustar coletivo que expele 
uma forma nunca Igual à 
que foi Ingerlda/dlgerlda. 
Pode ser que não haja na­
da mais além disto, mas é 
multo mais provável que. 
por baixo de seus blocos. 
nas linhas dos seus arcos. 
nos reflexos. nos muros, 
nas calçadas de suas lon­
gas avenidas, exista um 
leito próprio de viver que, 
certamente. não tem o 
cheiro de mar de lpanema. 

é justamente a ocupação 
deste espaço que irá defi­
nir o surgimento de uma 
cultura brasWense, um ca­
minhar candango que, ao 
mesmo tempo, contém to­
das as manifestações cul­
turais nacionais e Interna­
cionais, sem ser exata­
mente nenhuma delas. 
Também não se define ai 
nenhuma tendência uni­
versallsta. já que o univer­
so cultural de Brasnta Indi­
ca uma abertura a todas as 
formas, mas não necessa­
riamente um aproveita­
mento delas. Multo mais 
que isto, este universo de­
monstra uma transgressão 
constante à realldade ofe­
recida, não se contenta 
com espaços determinados 
e ganha as ruas, quebra as 
esquinas que não existem 
(e nem devem existir> pa­
ra pintar, no primeiro mu­
ro ou parede à frente. o 
mar de Idéias que fervllha 
em uma sociedade de ca­
racterlstlca realmente co­
letiva. 

do meio urbano. creve nos 11vros a Inquleta- de obras de Elder Rocha 
Este é o ponto de partida ção de quem procura um Lima Fllho, Galeno, Elisa 

à formação cultural brasl- lugar sobre este imenso de Souza, Cruvlnel, Luiz 
11ense. Enquanto em ou- chão. Gallina, Naura Tlmm, Nel-
tras cidades a funclonali- Sujeitos e objetos deste son Maravalhas, Ralph 
dade na arquitetura toma movimento, os homens que Gehre, Reinaldo Cotta Bra-
a frente e as vezes até anu- fazem a cultura de Brasllta ga, Valdir Jagmln. Vicente 
la a forma plástica, aqui usam a cidade como o prln- Martinez, Wagner Hermu-
ocorreu o contrário. Para clpal instrumento/mate- che e Rõmulo Andrade. en-
Nlemeyer. a arquitetura se rlal para a forma cultural. tre outros. parte do BrasU 
constitui de beleza, fanta- A expressão desta estrutu- reagiu à primeira Impres-
sia e surpresa arquitetu- ra não tem mais a crença são de uma arte caracte-
ralo dai toda a liberdade to- na "capital da esperança". rlstlcamente brasll1ense. 
ma da diante da Idéia de porque não espera, mas Várias foram as respostas 
construir Brastlta. seus ar- faz. a estes estimulos, desde 
COSo estruturas que pare- Dentro deste universo "que loucura" até "Isto é 
cem somente tocar o chão, cultural. a forma artlstlca maravllhoso", mas a ad-
curvas, rampas, fachadas de BrasUta tem sido uma mlração foi geral e unânl-
e vãos. Tudo o que viesse a das partes mais slgnlftcatl- me diante do que constata-
se estabelecer Informal- vaso demonstrando. em ram: "em BrasHia se faz 
mente neste espaço teria sua diversidade, que há tudo Isto"? 
também que ser livre e Ine- uma 11nha comum a sUS-' Ficariam mais admira-
vltavelmente. determinar tentar todas as propostas: dos ainda se vissem alguns 
a função do conjunto a tranSfiguração da reaU- destes mesmos artistas 
arqultetônlco-urbanisttco dade. Há blocos, eixos, usando o espaço fislco de 
da cidade. Esta carac- asas, quadras, cidades sa- BrasUla para expandir sua 
teristlca praticamente de- télltes, setores. luz do céu. arte, amarrando embru-
flniu a verdadeira constru- cores, árvores tortas do lhos e colocando-os sobre 
ção de BrasUla ao longo de cerrado, pôr-do-sol. luar, os gramados. pintando as 
25 anos, sobre uma estrutu- Lago Paranoá cantados, paredes e os abrigos de 
ra provisoriamente Insta- pintados, moldados, foto- ônibus. ocupando as belra-
lada a serviço de atribul- grafados, teatrallzados. das de blocos. as praças. os 
ções oficiais. A cidade foi Há arte nas ruas e há ruas parques e os bares com 
habitada depois de pronta. na arte subindo pelas pare- música, dança e teatro. Ao 
O Plano Piloto estava Ins- des. Neste sentido. a clda- mesmo tempo. lutando por 
talado e assim teria que de é realmente usada na um apolo oficial. que ape-
ser ocupado. E assim foi: formação de uma cultura sar da proximidade máxi-
colonização plural. Instala- artlsUca que tem-se desta- ma não chega na medida 
ção de vide sobre a maque- cado como das mais ricas e esperada. Também Isto 
te expressivas; é uma trans- criou uma característica 

€ esta a forma cultural gressão à regras, concei- do movimento cultural da 
de BrasUla: a Instalação da tos, escolas e tendências; cidade: o artista é o bata-
vida sobre a cidade cons- Identifica uma geração lhador de seu próprio tra-
trutda. Fixada a forma, mas, multo mais que Isto, balho e, com Isto. gera al-
desenvolveu-se o conteúdo Indica a convivência inevl- ternatlvas para se auto-
e encontrou-se a expressão tável do homem com a cl- produzir. 
da cultura local. Há ainda dade. Então, existe uma cultu-
quem diga que não há cul- Enquanto Nlcolas Behr ra bras1llense? "Dê um ro-
tura brasll1ense. Mas o te- e s c r e v I a ' , b 1 o c o s e 1- lê, e você vai saber". A ci-
ma é tão vasto que, com xos/quadras/senhores. es- dade está Infestada de vida 
mínima aná11se. sempre se ta cldade/é uma aula de e esta enorme maquete 
chega pelo menos a, um es- geometral"; Renato Mat· não tem condições de ser 
boço de "cultura candan- tos cantava "um telefone é aculturada. 
ga" . Basta partir do multo pouco. pra quem ':::·M.~'M1M~~FUrtIIdD~~~é~J~or.-:-n~s:-:;JJs~t;-::s-;e~";;:-o-
princlpl,o de que onde há vl- ama como um louco e mo- tÓIP"Bfs 

"'retê CstalAo é poeta. jornalista e agitador cultural. 
MilTON CINTRA 



~ 

Ano I ng 3 dez de 1985 

Acultura 
dominante 

VLADIMIR CARVALHO· 

-Idé!as 4 ... 

O' -
~ w 
~ 

g 
w 
U 
~ 

< 
~ 

o popular e o erudito 
se misturam e se 

sintetizam no espaço 
arqultetOnlcoda ~~ ~ 

capital da república ~~!r 

N
o caso de Brasllla nenhum programa de 
polltlca cultural poderã ser levado a efeito 
se não atentar em primeiro lugar para com­
posição sóclo-econOmlca do Distrito Fede­
ral, para os modos de produção aqui desen­
volvidos. para a natureza e relações dos di­
versos organlsmos que a nivel Institucional 

têm a seu cargo a promoção e a atlvação das manlfesta-' 
çOes culturais e artlstlcas. 

Uma primeira constatação nos aponta para a existência 
de uma ampla camada de servidores da mãqutna do Esta­
do, o que comumente chamamos de classe média e onde 
estlllocallzado o Intelectual cooptadO pelo própriO sistema 
e que vive às suas expensas. tendo eventualmente suas 
contradições Ideológicas. Essas contradlçOes algumas ve­
zes se expressam - e é só olhar o passado recente - - em 
doses ocasionais de desobediência clvU, atitudes dellbera­
das e às vezes inofensivas de contestação. Sendo uma 
Cldade-Estado abrigando o gigantesco aparelho burocrã­
tlco do Estado, BrasUia-DF é diferente dos outros centros. 
especialmente Rio de Janeiro e São Paulo. Ali o contin­
gente de elementos llgados á produção, o número Signifi­
cativo de proflsslonais liberais e autOnomos ligados à Iol­
clatlva privada 810 responsáveis por uma maior indepen­
dência de atitudes polltlcas. por um maior grau de liber­
dade de movimentos em variados olvels. Mesmo em tem­
po de rigorosa censura. 

Aqul. ao contrário e em tese. estão todos atrelados aos 
Interesses do Estado, zelosos de suas posições. empregos 
e salllrtos. Esplêndido berço e terreno fértU para a cha­
mada cultura oftclal ou oflctallsta. Multo embora jã deva­
mos considerar este quadro numa perspectiva anUga, ten­
dente a ser modittcada com as novas estruturas e refor­
mas pensadas pela e para a Nova Repúbllca. Aquele seg­
mento, entretanto. 810 geralmente destinados em maior 
ou menor escala as benesses e privUéglos do Poder, em 
forma de recursos. serviços. assistência e até mesmo pela 
dlstrlbulção do espaço urbano e arqultetOolco por ond~ 
transita lampelra a cultura oficial. Nesse sentido não se­
ria exagero dizer-se que aqui a classe dominante é mais 
dominante do que em outros centros. 

Dentro deste quadro que val sendo ultrapassado e no ou­
tro pólo da escala social. como decorrência natural da di­
vIsA0 e prlvUeglamento de classes. se encontram os pro­
dutores espontAoeos de cultura. localizados no que se con­
vencionou chamar de periferia. Culturas analfabetas. hã­
bltos que traem a origem campesina. onde as marcas 
mais profundas do passado histórico estão presentes. Tra­
zem consllO inconscientemente uma espécie de vacina ou 
bloqueio às investidas do que vem de fora através dos ca­
nais competentes dos meios massivos cada vez mais pode­
rosos. Habitam as cidades satélites. as InvasOes e vUas ou 

estAo nos limites de cidades do Interior goiano. São artUI­
ces de uma defesa natural da cultura do povo. São esculto­
res populares. cantadores, repentistas, pintores, mestres 
de "bumba-meu-bol", festejos do Divino, por uma parte. 
Por outra e no seu núcleo mais consciente. ao contato ml­
mético com as manlfestações polltlcas do Plano Piloto, já 
se nota uma mUltAncla e uma busca de cidadania do que 
produzem: 810 os artlculadores de assoclaçOes de bairro 
ou de moradores. promotores de festivais de música, ato­
res e artistas plllsUcos com alguma formação, animado­
res de grupos teatrais. de Clne-clubes, de cOnjuntos musl­
cals. etc. 

Grosso modo e omitindo matizes diversos. são esses 
dois grandes focos em qué se divide a produção cultural 
no Distrito Federal vista como um processo social. EqUili­
brando o tripé resta considerarmos a mediação Institucio­
nal. Esta é representada especialmente pela ação da Fun­
dação Cultural. pela Funarte e Departamento de Turis­
mo, entre outros. que configuram a tutela do Estado no 
campo da cultura aquI. Exceção feita de manltestaçOes 
espontAneas e desassistidas, fora do espaço do Plano Pllo­
to, multo do que é feito recebe o beneplácito destas Insti­
tulções. E pelo vezo deformador de todos esses anos de di­
tadura como enorme seqüela de privUéglos e apadrinha­
mentos de um lado e repressOes e lnibiçOes de outro restou 
quase tAo só e exclusivamente o apolo e a pretensa dina­
mização do que é sediado no Plano PUoto: a ópera, reci­
tais e concertos. dlscutlvels espetáculos teatrais, expoSi­
ções embutidas nos salões da Fundação Cultural, sem 
acesso ao grande público; Irrisórios e esporádiCOS flnan 
clamenlos concedidos às entidades de classe e a produção 
amadoristlca de um festival de cinema decadente. 

Agora apresenta-se um momento para reartlcular ou 
simplesmente articular as engrenagens desses segmentos 
por via do eixo IDtelectua1a e art1ataa do PIaDO POoto e 
repreeentantM das comunidades ditas perlférlcas. Reco­
nhecendo a componente oflclallsta, numa Cldade-Estado 
de perfU burocrllUco e administrativo sem perder de vista 
um momento histórico em que nos preparamos para re­
formar as Instltulções. democratizar o poder, redistribuir 
as oportunldades e abolir o quanto posslvel as diferenças 
de classe. No nosso caso particular se Impõe o reconheci­
mento dessas condições obJeUvas, para não cometermos 
erros de avaliação e vermos com ótica obreirlsta uma si­
tuação que é Uplca de pequena burquesla. Só assim pode­
remos avançar no processo, dinamizando sem patemalls­
mos o quadro pecullar de Brasllla. 

• w.tfmIr earv..Ibo é cJneasta. professor da UnB. autor dos m· 
mes "O PlIIs de SAo SaruiJ" e " EvlUl/lf!/ho .çelí1UDdO TeotlJnJo ", den· 
treoutros. 
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As bençãos divinas 
vencendo o demônio 

MARIA CACILDA BENEVIDES 
NICOLAU EL-MOOR 

Dez mll adeptos, nos 40 salões exis­
tentes no DF, onde se encontra a ma­
triz nacional aberta 24 horas por dia. 
Ao todo, 750 mil fiéis espalhados por 
quase todos os estados da Federação, 
com ramificações nos Estados Uni­
dos, Chile e Gana. Nada significativo 
ao se pensar que existem 50 milhões 
de católicos no Pais, mas espantoso se 
levado em conta o fato de tais dados 
se referirem ao ITEJ, Tabernáculo 
Evangélico de Jesus, uma Igreja pe­
tencostal, mais conhecida como Casa 
da Benção. Fundada há apenas 21 
anos por Dorlel de Oliveira. um pau­
lista de 46 anos, que não tem ainda 
uma linha teológica claramente defi­
nida, não diferindo em nenhum ponto 
dos pentecostals tradicionais e sem­
pre às voltas com boatos de que ven­
deria terrenos no céu, passagens para 
um suposto trem do além e até anjos 
de guarda por preços de ocasião. 

Dorlel, ao que consta, teria saldo 
" expulso" de Belo Horizonte em 64, 
vitima de tais acusações. Naquela 
época, com 25 anos, ele era um pastor 
petencostal . recém-casado. Sua ver-
são é de que a mudança para Brasllla, 
assim como a Idéia de criar uma nova 
seita. foram " chamados de Deus". 
Ordem divina ou não, a verdade é que 
ele acredita que Deus o tem ajudado. 

Maurlllo e Dorlel foram acompanha­
dos pelo deputado Mário de Oliveira 
(PMDB-MG ), pastor da Igreja Qua­
drangular. O Governador aparece no 
últlmo número da Mensagem, numa 
matéria de página Inteira, Intitulada 
" Deputado José Aparecido de Olivei­
ra: escolha feliz para governar 
Brasllla" . 

Um desempenho espetacular para 
quem, há 20 anos, morava num barra­
co em Taguatlnga Sul e tinha uma pe­
quena armação de lona com bancos 
de madeira, onde pregava. Quem faz 
a afirmação e d. Odete Marmorl, mo­
radora em Taguatlnga Sul e que ainda 
se lembra dos primeiros anos da Casa 
da Benção. D. Odete teve uma empre­
gada, com quem perdeu o contato, 
que freqüentava a Casa da Benção. 
Ela diz ter recebido pelo correio, por' 
engano, há cerca de dois anos, um 
carnê de orações da ITEJ. Em suaves 
prestações. os necessitados pagariam 
pelas orações feitas para eles no 

SUSANA DOBAL 

'A moça se debate 
enquanto o pastor 
grita para o diabo 
abandonar seu corpo. 
Um altar-palco, quase 
um espetáculO, onde 
o missionário Doriel \ 
é a estrela. • 

Ele é o missionário maior da Igreja 
que criou, conseguiu construir uma 
catedral em Taguatlnga Sul com esta­
cionamento e lugar para seis mll pes­
soas sentadas, tem um programa diá-
rio na TV Capital e dois na Rádio Ca- ..J 

pltal . 700 futals da Casa da Benção no ~ 
Brasll e o escritório do Supremo O 
Concilio da ITEJ, em Brasllla, que o 
"tinha apenas uma máquina de escre- ~ 
ver, algumas canetas e clips, quandO « 
foi criado, possui hoje quase 15 funclo- ~ 
nárlos diretos e dez indiretos". de (/) 
acordo com a Revista Mensagem, de 
julho/agosto de 85, quinto número da 
pUblicação de 30 páginas do ITEJ, cu-
jo presidente é o própriO Dorlel. 

Na esteira dos protestantes que que­
rem um maior espaço polltlco, a Casa 
da Benção está lançando candidatos 
para as eleições de 86 em Pernambu­
co, no Rio, em Minas e em Brasllla. 
onde o pastor Maurillo Silva e o mis­
sionário Dorlel estariam mantendo 
contatos com representações pollU­
ca . no sentido de participarem da 
elelCÕE!S do próximo ano. e com Isso, 
chegarem á Cãmara Federal. para 
" representar o povo evangélico". Um 
destes contatos é o Governador do 
DF. José Aparecido. que os recebeu 
em sua casa no dia 26 de Junho. 

ITEJ. Os pastores da Casa da Benção 
e o própriO Dorlel negam a existência 
de tais carnês. Afirmam que as ora­
ções são feitas gratuitamente. bastan­
do que o Interessado preencha uma fi­
cha de oração ou use o serviço de 
Tele-Benção, no qual o Incapacitado 
de Ir à Igreja telefona a qualquer hora 
do dia ou da noite e recebe uma ben­
ção ou oração pelo telefone. As despe­
sas de manutenção, construção de no­
vas Igrejas e salários dos pastores e 
funcionários variam unicamente de 
ofertas e dlzt.nios (10% da renda dos 
crentes, prátlca comum nas Igrejas 
protestantes), de membros e " amI­
gos". segundo Dorlel . 

Os cultos são bem ao estllo Rex 
Humbard: pastores Inflamados falan­
do de legiões e mals legiões de demô­
nios, da vida eterna e de como o fumo. 
a bebida. as "festas alcoólicas" e evi­
dentemente. as drogas, atrapalham o 
crescimento espiritual. Muitos hinos 
em louvor a Deus, alguns deles. ver­
dadeiras pérolas de compoSição: 
" Vem esplrlto dentro de 
mim/Apodera-te do meu ser/ Minha 
vida é um barco/E Jesus é o capitão". 
Ainda mais porque nem sempre os 
pastores (munidos de microfones ) são 
extremamente afinados e a Famllla 
Hallellujah (Aleluia ), um grupo de 
dez parentes. só canta em grandes 
reuniões e eventos. 

Outras Igrejas. como a Batista. fa­
zem restrições também ao lato de os 
pastores da Casa da Benção. ao final 
dos cultos. pedirem para os presentes 
segurarem e levantarem nas mãos 
documentos seus ou de outros. cartei­
ras de trabalho. chaves do carro ou de 
casa. para então fazerem a oração fi­
nal. que pede a Deus que conceda as 
graças desejadas. Talvez para que. 
através dos documentos. Deus possa 
Identlflcar o agraciado. Mas. mesmo 
com restrições. a ITEJ partiCipa do 
Conselho dos Pastores do DF. e Inclui 
artigos do "Presbiteriano Blbllco" e 
de outras pUblicações na Mensagem. 

A famllla de Dorlel participa ativa­
mente da Igreja. Sua filha Lutan é 
líder da Mocidade da Catedral e cola­
bora em Mensagem. Na coluna Conta­
tos com a Juventude. Lutan escreve 
sobre o álcool: .. ... então o jovem se vê 
ameaçado pela sociedade que o cerca 
e começa a tomar uma simples cerve­
jinha. ou um vinho e posteriormente 
acaba por terminar na cachaça, pura 
e destruidora" . Ou, "esse negócio de 
uso social é simplesmente uma gran­
de mentira .. . Há casos muito conheci­
dos de jovens brasllelros ou não. de 
Idolos que morreram em conseqüên­
cia do uso e abuso de álcool. como El­
vis Presley. John Wayne. ElIs Regina 
(que além de álcool Ingeria cocalna 
quase que diariamente ). entre ou­
tros". 

Além da fam1l1a. que serve como 
catallsador. a religião de Dorlel se 
serve de curas e exorcismo para 
atrair adeptos. Em BraslUa. é manti­
do um armário na Matriz. onde. em 
vidros comuns de maionese e massa 
de tomate. são guardados os objetos 
expelidos pelos "endemonlados". Há 
pregos. diversos objetos de madeira e 
metal e até " terra de cemitério" (ce­
mitério com "I" mesmo) , como Indi­
ca o rótulo. São raros os cultos em que 
não acontece que um presente seja 
possuídO e cala. grite e se debata . 

E enquanto nlnguem procura pro­
var a existência real das curas e a ve­
racidade das denúnclas feitas contra 
a ITEJ. eles realizam Congressos 
Mundiais em Brasllla. criam um Se­
minário. que conta hoje com cerca de 
100 seminaristas. 
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Mente e espírito: 
a yogasemgurus. 

ANA TEREZA VIEIRA 

DENISESA 

Muitas pessoas acham que Voga é só uma série de po -
turas e exerci elos fislcos. mas existe uma linha esp1rltual . 
a Raja Voga. que aborda um aspecto d1ferente. Ela se 
concentra mais no controle mental e desenvolvimento das 
ponteclalldades espirituais e trabalha com emoções. sen­
timentos e forças Internas. pouco exploradas pela maioria 
das pessoas. A medida que essas forças são trabalhadas. 
ocorre uma transformação global na vida espiritual do In­
dlvlduo. Como prAtica espiritual. desenvolve as mais ele­
vadas potencialidades. muitas vezes sufocadas por uma 
série de fatores que, na realidade. podem ser tiradas e 
conduzidos para o estado original das pessoas. 

O primeiro Centro de Raja Voga teve Inicio há cinco 
anos em São Paulo. e no DF existe um que completa seu 
primeiro ano em dezembro. O Diretor é Clcero Prado 
Sampaio. Todos os cursos são gratuitos. pois o centro não 
tem fins lucrativos. E ele quem explica. Normalmente. o 
fluxo de pensamento de uma pessoa durante o dia é muito 
grande, o que faz com que a mente trabalhe Intensamente 
para responder à uma enorme série de estlmulos. Eles 
despertam no organismo humano uma cadela de reações 
que a principio parecem de pouca Importância. mas na 
realidade são fundamentais e podem ser trabalhados e 
controlados. 

"Se há um ambiente tenso. uma situação de ódio ou de 
tristeza em torno ~e uma pessoa, ela pode se tornar vune­
rável a este estaóo mental", diz Sampaio. E preciso. en­
tão. que ela tenha entendimento do seu processo de pensa­
mentos através da prática de exerclclos de meditação. pe­
lo qual ela pode conseguir o controle da situação. da ener­
gia que sal de dentro dela. e que é multo grande. Se essa 
energia nlo for controlada e direcionada. no momento em 
que for necessária a sua utUlzação, para uma atividade 
superior. o organismo não terá condições de ordená-la e 
liberá-la. 

Os cursos ministrados no Centro de Raja Voga de 
BraslUa. são um aprendizado simultâneo. compartilhado 
entre professores e alunos . Não há gurus e mestres, todos 
estão aprendendo. mesmo os professores são também alu­
nos . Neste curso são ensinados aspectos teóricos do conhe­
cimento. noções sobre alguns aspectos básicos da yoga. 
além de exerci elos. trabalhos espirituais. natureza da al­
ma e de Deus. o papel do homem no mundo e como é o re­
lacionamento entre a alma e a matéria . Esta parte forne­
ce um substrato teórico. Simultaneamente, pratica-se a 
meditação que corresponde ao Voga propriamente dito. 

Outro aspecto é a questão de como colocar em pratica 
as potencialidades espirituais. como corporificá-Ias e 
transferi-las de um nlvel de estudos teórico para um nlvel 
de entendimento. de ação. que é na realidade. a parte de 
asslmUação de virtudes. ou seja, o Dharma . O ultimo Hem 
é o sentido espiritual . Quando são absolvidos qualidades. 
virtudes e transformações através do controle da mente, 
passa-se a ter condições de servir a outras pessoa sem In­
dividualismo e sem discriminação pois essa é"8 principal 
runção da Raja Voga: servir em prol da paz universal. 
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100 quIlôme­
tros de Brasllla 
existe uma co­
munidade que 
está consciente 
de que a união 
faz a força . 
Trata - se de 
Olhos d'Agua . 

distrito de Alexãnla . no Interior de 
Goiás. O lugarejo é formado por cerca 
de 200 casas e 1.500 habitantes empe­
nhados em manter viva uma tradição 
artesanal que é transmlllda de gera­
ção para geração. Para tanto. funda­
ram, no úlllmo dia seis. a Associação 
dos Artesãos de Olhos d 'Agua que já 
enfrenta alguns problemas por falta 
de apolo municipal. 

Segundo a presidente da Associa­
ção. Maria de Fátima Dutra (Fatl­
nha l. apesar do lugarejo ter sido fun-

dado há 40 anos. só no tniclo dos anos 
70 o artesanato local começou a ser di­
fundido através do trabalho desenvol­
vido pela artista plástica e poetisa 
Lals Aderne. que organizou a primei­
ra Feira de Trocas da localidade. em 
1974, CUja finalidade era a de trocar 
mercadorias tndustrlallzadas por ar­
tesanato, numa tentatlva de suprir a 
comunidade com roupas. sapatos. c<r 
bertores e outros. 

•. A partir da primeira feira. o arte­
sões começaram a pensar na sua pr<r 
duçâo como um melo de vida e não s0-
mente algo que satisfizesse as neces­
sidades domésticas" . disse Fatinha. 
referind<rse à produção de vasilhas 
de cerãmlca. cadeiras e banquinhOS 
rústicos. cortinas feitas de bambu e 
coqulnhos: tapetes. mantas, cobertas: 
licores e doces caseiros feitos com 
frutas regionais; chapéus. balaios. 
bolsas e tapetes de palha: bonecos de 
bucha coloridos por tintas extraídas 
de planta abundantes no lugarejo. 
E te modo caseiro de extrair a Untura 
para o artesanato está sendo objeto de 
c tudo. há quase dois anos. por um 
grupo de alunos que cursam a discipli­
na " Análise e Exerclc\o de Materiais 
Expressivos" . com a professora Zu­
lelca Medeiros, do Departamento de 
Desenho. na UnB (Veja matéria ao la-
do ' 

Recentemente. 05 artesOes d Olho 
d Agua mostraram seu trabalho no 
Anexo li. da Câmara do Deputado . 
onde. ai m do grand sucesso que fi­
z ramo consegUiram arr adar uma 

Especial 

OLHOS D'ÁGUA . 

Quando a união 
faz a força 

A comunidade tenta, com muita luta, 
manter a tradição artesanal que é 
transmitida de geração para geração 

Campus, de 4 a 11/12/ru 

DENISE SA 
SANDRA MACHADO 

FOTOS : MARCELOFEUO 

Importante soma de dinheiro. com a 
venda de todos os objetos levados. pa­
ra ajudar na construção da sede da 
Associação. O espaço na Câmara foi 
conseguido com o esforço de Isabel 
Zanettl. mulher do deputado He mes 
Zanettl (PMDB-RS I. que também lu­
ta pela sobrevivência da cultura do 
povoado desde sua primeira visita ao 
local. ano passado. numa das duas fei­
ras que são realizadas anualmente. 
"Temos que fazer de tudo para conse­
guir dinheiro. senão nunca consegui­
remos attnglr nosso objetivo" . disse 
Isabel . Segundo ela. o trabalho arte­
sanal de Olhos d'Agua é "apalxonan­
te". " Senti um alto astral neste lugar. 
Uma espécie de volta às raizes. Coisa 
que não temos em Brasília. onde as 
pessoas. de um modo geral. não vi­
vem com suas famillas. Em Olhos 
d ' Agua. descobri uma segunda 
família e um modo de vida parecido 
com o de Porto Alegre. minha cida­
de". 

SegundO ela. há multo o que se fazer 
pelo lugar. "E um absurdo o povoado 
ter que comprar algodão de prodU <r 
res paulistas. sendo que têm toda ssa 
terra aqui em volta" . Para ela. a únl· 
ca coisa que precisa ser feita é a 
EMA TER (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural I enviar um 
técnico para fazer um levantamento 
do solo e ver de que necessita para 
melhor adubação. a fim de que não 
aconteça como no ano passado. quan­
do os pequenos agricultores perderam 
a safra acarretando prejulzos enor­
mes para eles. que já não dispõem de 
quase nada . "Provavelmente o solo 
necessita de calcário. mas não temos 
certeza. Não dá para entender esse 
descaso das autoridades. Outro dia. 
pedimos ao Secretário de Educação 
de Goiás para ver o problema da Es­
cola ExperimentaI. onde as crianças 
aprendiam. com os mais velhos. a te­
cer. mexer com barro etc. Mas teve 
que ser fechada por falta de condições 
materiais e apolo administrativo. Ele 
aflrmou que cuidaria do caso. mas até 
hoje as professoras estão assinando 
ponto na mercearia da esquina" . 

Sobre Isso. Isabel disse que já man­
teve contato com o Mtnlstro da Edu­
cação pois. para toda a comunidade. é 
Importante que os mais novos mante­
nham vivo o Interesse pelo artesanato 
e. conseqüentemente. mantenham vi­
va a própria tradição do lugar que. 
apesar da sua breve história. é forma­
do por pessoas que moravam nas re­
dondezas. geralmente em fazendas . 
"Essas crianças estavam desenvol­
vendo habilidades manuais. além de 
escutarem antigas estórias dos mais 
velhos. o que também é Importante" . 

Existem figuras Uplcas na comuni­
dade. como Claudlano. um homem 
que aprendeu as danças tiplcas da tri­
bo Carajás e agora ensina para as 
crianças os rituais Indlgenas. Há. 
também. as mulheres da famUla Du­
tra . da qual Fatlnha faz parte. E o 
exemplO tlplco das gerações de Olhos 
d'Agua . Dona Ana é a bisavó. Dona 
Maria a avó. Fatlnha a filha e Diana a 
neta. Todas vêem no artesanato sua 
paixão. 

Num ponto. a população de Olho 
d'Agua e unânlrne: querem. a todo 
custo. manter suas raizes vivas e a 
paz local. Para tanto. será realizada a 
vigésima segunda Feira de Trocas. 
nos dias 30 de novembro e 1 Q de de­
zembro. quando esperam voltar ao 
objetivo IniciaI da festa. que é a troca. 
Segundo partiCipantes das últimas 
feiras. elas estavam ficando desca­
ractertzadas. havendo vendas de mer­
cadorias. em vez de troca. o sàbado 
terá uma festa. com multo forrô. ta­
pua . lundum. mostra de foto . multo 
artesanato e alto a traI .. a comunida­
de tâ de porta abertas a "lrOCa­
dore " . Inclusive com serviço de 
"bandeJão". E Ir e conferir. 
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UnB estuda cores 
de Olhos d'Á 

os 
além de 
"vida do artes­
nartesanato" é 
ainda objeto de 
estudo de um 
trabalho que 
vem sendo de­
senvolvido des­

de 84 pela Professora Zulelca Medei­
ros e um grupo de alunos do Departa­
mento de Desenho da UnB. E uma 
pesquisa sobre o processo de tingi­
mento utilizado no local e das diver­
sas plantas que possuem pigmentação 
e suas cores. "O povoado é rico em ár­
vores que possuem as caracteristlcas 
necessárias para a produção de tlntu­
rar caseiras", diz Zulelca Medeiros. 
"Esses estudos, além de contribuir 
para o desenvolvimento da comunida­
de. vêm adquirindo repercussão favo­
rável, não só no plano artístico, mas 
também no econômico, pois são for­
mas alternativas de produção de ma­
terial". 

São mais de vinte espécies de plan­
tas cujas cascas são usadas no artesa­
nato local. As mais comuns são 
"Maria-preta" e "capa-rosa", que 
dão a coloração preta; "vlnhátlco"; 
que produz um marrom avermelhado: 
"anil", que dá azul; "quaresmlnha", 
amarelo. "genlpapo", azul marinho e 
"lobeira", . 'mama-deporca", "pal­
nelra", "pombelro" e "barbatlmão", 
passam do marrom até o bege. Há, 
ainda, raizes como o "açafrão", que 
produzem o amarelo. O modo de pro­
dução é simples: após retiradas as 
cascas ou elas são fervidas. e. 

depois. ao "caldo' é acresc um fi­
xador para que o tecido depois de la­
vado não perca a coloração. Depen­
dendo do fixador e do material de que 
é feita a vasilha usada para ferver as 
plantas (cobre, alumlnlo, barrou ou 
ferro), a tonalidade da cor será dife­
rente. 

A variedade de cores é tão grande, 
que Zulelca, apoiada pelo PNDA -
Programa Nacional de Desenvolvi­
mento do Artesanato Ministério do 
Trabalho, esta elaborando um livro 
contendo todos os tipos de plantas 
existentes e as colorações possivels de 
se obter com cada uma delas. "Este 
livro será entregue até o final do ano a 
todas as comunidades que lidam com 
artesanato no pais", informa Zulelca. 
Outra proposta que vem sendo 
analisada. é a criação de um museu 
no lugarejo onde as pessoas teriam 
acesso às informaçôes sobre o artesa­
nato. conheceriam as peças e os ve-

lhos se reuniriam para contar as suas 
histórias, reatlvando a cultura local. 
DIFICULDADES 

Esses estudos já são conhecidos por 
diversos órgãos federais que se mos­
traram Interessados em desenvolver 
proj~tos maiores a partir do que foi 
feito por Zuleica. O Ministério do Tra-

I balho propôs a assinatura de um con­
vênio com a UnB, para que essas pes­
quisas não sejam desatlvadas por fal­
ta de recursos. 

Um dos problemas mais graves en­
frentados por Zulelca e seus alunos é a 
falta de espaço: "Eu possula uma sala 
ampla no Departamento, mas no 
inicio deste semestre, quandO cheguei 
para começar as aulas de análise e 
Exércicio de Materiais Expressivos, 
havia outra disciplina no mesmo ho­
rário e local e nem eu e multo menos a 
professora da outra disciplina tinha­
mos conhecimento dessa estranha 
coincidência". DepoiS, Zulelca obteve 
outra sala no Departamento de Dese­
nho, só que, sem saber porque, foi re­
movida para a Maquete, que fica logo 
acima do Departamento de Direito. 
"Não é que o local seja ruim. O pior é 
quando colocamos as polpas", mate­
rial usado na confecção de papéiS, pa­
ra ferver. Elas jorram e acabam es­
tragando os trabalhos que já estão 
prontos. E fora Isso, os alunos ficam 
amontoados" . 

A Chefia do Departamento alegou 
que a matéria ministrada por Zulelca 
causava multa sujeira nas dependên­
cias do Desenho. "Mas a SUjeira é a 
base da nossa pesquisa. E quase Im­
possivel trabalharmos com terra. cas­
ca de árvore, sabugo de mUho, tintas 
e outros materiais. sem deixarmos al­
gumas mesas manchadas. Ai. cabe a 

eles decidir se preferem um departa­
mento limpo e improdutivo ou um lu­
gar cheio de terra. e fornos, mas que 
possa trazer diversos beneficios aos 
artistas e economia para o próprio de­
partamento" . 

Apesar de não ter o apoio da Univer­
sidade, Zuleica não está sozinha nesse 
projeto. Alguns professores de outros 
departamentos, como Wagner Borges 
Machado. da Agronomia e Joaquim 
Carlos Gonzales. da Florestal: estão 
assessorando seu trabalho, principal­
mente na busca de uma alternativa 
para fixar o verde. Há a proposta do 
PNDA para a criação de um grupo In­
terdepartamental entre Arquitetura. 
Educação. Sociologia, Artes, dentre 
outros, para pesquisar a prOdução al­
ternativa pelo periodo Inicial de um 
ano . Esta medida já está em fase de 
análise e entrará e execução em 86. 

Para Zuleica, o laboratório de análi­
se e exercicio de materiais expreSSi­
vos é importantíssimo. pois além da 
Universidade economizar material 
como papel e tinta, os alunos partici­
pam de todas as etapas do processo: 
eles colhem a matéria-prima prepa­
ram o material necessário e produ­
zem seus trabalhos. E é Zulelca quem 
diz: "E o conhecimento popular pas­
sando por uma tecnologia e cataloga­
do, que depois retorna á comunidade 
de forma mais organizada, o que faci­
lita o ensino às n()vas gerações". E o 
trabalho de Zulelca não é conhecido só 
no Distrito Federal: "Já recebi cartas 
de várias partes do paiS pedindO re­
ceitas. Inclusive de desempregados 
que querem desenvolver as tinturas 
para sobreviver. Acho que este é o 
prinCipal Objetivo da Universidade: a 
pesquisa e o auxilio á população". 

A prOfessora Zuleica Medeiros lidera um grupo de 
alunos do Departamento de Desenho que desenvolve 
pesqUisa sobre o método caseiro de tingimento 
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IV 
FEIRA 

DO. 

Cultura 

Algumas atrações, 
mas pouco público 

CLAUDIO FERREIRA 

HELOISA HELENA 

E
m melo a tantas novi­
dades. a IV Feira do 
Livro nAo está tendo a 
mesma repercussão 
que foi sua marca re­
gistrada nos anos an­
teriores. Sem a pre­

sença de autoridades e autores. a 
Feira nao tem atraJdo um bom 
público. deixando vazios os 46 
Itanda. 

A novidade maior ficou por 
conta das representaçOes musi­
cais. Durante toda a semana, fo­
ram programadas diversas ativi­
dades. sempre começando às 20 
horas. A programação foi aberla 
pelos corais da Caixa Econômi­
ca. CEUB e UnB. prosseguindo 
com apresentações de música 
clàsslca, conjuntos populares co­
mo o Liga TrIpa e outros corais. 

As já tradicionais promoções 
de venda de livros por quilo trou­
xeram multa gente à feira .. Mes­
mo vendendo livros estocados hà 
multo tempo. essas promoções 

"conquistam" mais pelo preço do 
que pela novidade. Algumas ban­
cas estavam bastante concorri­
das. contrariando o pouco movi­
mento da Felra em geral. 

Outra novidade ficou por conta 
dos 1ItaDda. Apesar de serem me­
nos que nos anos anteriores. não 
utlltzando todo o espaço do Cen­
tro de ConvençOes. cada staDd 
pensou numa fórmula diferente 
para chamar o público. A revista 
Isto E montou uma banca que 
vendia suas assinaturas. e os ven­
dedores distrlbulam exemplares 
anUgos da revista. Outra banca 
fornecia um blorrttlmo para os 
seus fregueses. 

Jà o staDd da Livraria Prp.sen­
ça teve uma Idéia original: seus 
vendedores pregavam papéiS 
adesivos com números Impressos 
na roupa dos visitantes. Caso fos­
se encontrada outra pessoa com o 
mesmo número. os dois teriam 
direito a livros grátis. Fora as 
bancas das livrarias e editoras. 
marcaram presença com staDds 
a Embaixada da União Soviética. 
a F AE (Fundação de Assistência 
ao Estudante), a Funtevê e o Sin­
dicato dos Escritores. 

A Universidade de Brasllla te­
ve uma grande participação. O 
reitor Crlstovam Buarque foi um 
dos oradores na cerimônia de 
abertura da Feira, O Departa­
mento de Música liderou a pro­
gramação artística. pois vários 
dos seus alunos deram concertos 
local. O Coral da UnB. além de 
cantar. organizou a apresentação 
dos outros corais. E a Editora da 
UnB montou um stand para ven­
der as suas publicações. que 
atrairam o públiCO devido à espe­
cificidade dos seus temas. 

Multas criticas foram feitas em 
relação à falta de apolo financei­
ro e o Governo do Distrito Fede­
ral foi classificado como omisso. 
Outra falha foi em termos de or­
ganização, pois não havia quem 
desse informaçOes mais detalha­
das sobre a Feira. A MuslMed. 
editora que coordenou o evento. 
foi a única a distribuir um catàlo­
go. contendo a relação de suas 
publlcacOes. 

Numa feira deste tipo. o públi­
co é atraldo tambem pela presen­
ça dos seus autores preferidos. 

que autografam seus lançamen­
tos mais recentes. Este ano. foi 
anunciada a presença de Fernan­
do Moraes. autor do livro "Olga". 
sobre a vida ativista política ale­
mã Olga Benárlo. mulher de Luis 
Carlos Prestes. Tivemos presen­
ça da manequim Xuxa • que velo 
autografar seu livro Infantil "Só. 
na quinta-feira. Isso reflete a des­
coberta de um novo público. as 
crianças. que a cada dia conso­
mem mais literatura. Para elas. 
algumas editoras e livrarias re­
servaram um espaço especial. e 
a quantidade de livros Infantis su­
perou qualquer outro gênero de 
publicações. 

Outra atividade paralela. liga­
da a este interesse no pÚblico In­
fantil. foi um Seminário promovi­
do pelo Centro de Estudos de LI­
teratura Infantil e Juvenil de 
Brasilia. E pena que Iniciativas 
como estas não sejam multo esti­
muladas. Resultado: este foi o 
único seminário promovidO para­
lelamente à Feira. 

Para os visitantes. a dificulda­
de maior foi encontrar os livros 
de sua preferência. Já que só o 
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staDd do Sebo do Livro separou 
seu material por assunto. Criada 
para. entre outras coisas. vender 
livros a preços mais acesslvels. a 
Feira do Livro parece ter esque­
cido esse seu propósito. Com ra­
ras exceções. os descontos pro­
metidos não eram multo compen­
sadores. e alguns livros foram en­
contrados com preços acima do 
mercado. Quem se dispusesse a 
andar um pouquinho. Iria encon­
trar diferenças significativas de 
preços. de staDd para stand. 

Mesmo com todas estas des­
vantagens. a Feira do Livro ain­
da é uma boa oportunidade para 
quem gosta de ler e procurar a 
boa literatura. Para o próximo 
ano, espera-se um maior incenti­
vo. e consequentemente. uma 
melhor organização. Está prova­
do que e bom público consumidor 
de leitura em Brasllla. Cabe aos 
editores estimular a presença 
deste público. com melhores ofer­
tas e uma maior diversificação 
de livros. E que continuem as ati­
vidades paralelas. que também 
acabam sendo um estlmulopara o 
público. 

Portas abertas para a imaginação 
SUZYSOBRAL 

eforçando a Idéia de in­
teraçao entre as diver­
sas atividades artistl­
cas. elaborando/mlra­
bolando novos projetos 
e avaliando o caminho 
Já percorrido. o Centro 

de Crlatfvidade encerra o ano de 
1985, primeiro perlodo de sua nova 
fase Alex Chacon, coordenador 
do Centro. classifica essa primeira 
temporada como um "perlodo In­
grato", mas promete entrar com 
tudo no próximo ano. 

O Centro de Criatividade, locali­
zado na 508 Sul ao lado do Teatro 
Galplio, já fez Jus ao nome, nos 
dois primeiros anos após a sua 
criaçao. durante a gestao de Wla­
dimir Murtlnho na Fundaçao Cultu­
ral do Distrito Federal e sob a dlre­
Çao de Hugo Monte e Luis Aqulla 
Rocha Miranda. Entretanto. o Cen­
tro de Criatividade foi fechado (te­
riam sido forças ocultas?) e Quan­
do reabriu em 1981. sob a gestao 
do Sr. Carlos MaUas. já nao era a 
mesma coisa. Drenado de toda au­
tonomia e Importância. sem dire­
çao pr6pna, com equipamentos 
retirados e desviados para outras 

funçOes. o Centro de Criatividade 
estava impossibilitado de funcio­
nar da maneira como foi concebi­
do. 

Considerando-se estes fatos. é 
fàcll imaginar porque este primei­
ro perlodo:após a mudança da ad­
minlstraçao. foi qualificadO como 
um "perlodo Ingrato". Além dis­
so, essa época coincidiu com a 
escassez de verbas da Fundaçao 
Cultural (órgao que sustenta o 
Centro) e com a necessidade de 
um crescimento fisico da entida­
de. Ora. haviam várias salas com­
pletamente abandonadas. cheias 
de lixo, "pedindo" para serem 
ocupadas. Essa ocupaçao do es­
paço la ao encontro do objetivo da 
nova coordenaçao do Centro de 
Criatividade. de alargar as ativida­
des deste para outras práticas, até 
entao ausentes, como as ativida­
des cênicas. Esse fator. por um la­
do. sacrificou o programa de ativi­
dade e por outro abriu espaço pa­
ra um série de novas atividades 
nao somente do Centro de Criativi­
dade como também de fora, como 
por exemplo. ensaios de grupos 
de teatro e de conjuntos de rock. 

Outra modlficaçllo operada pela 
nova coordenaçao foi em relaçlio 
aos cursos. Além da IncluSlio das 
atividades cênicas. o sistema es-

tanque de atividades Isoladas 
existentes foi substitúido por doze 
oficinas. "Numa oficina nao há 
compromiSSOS rigidos com um 
programa de conhecimentos". es­
clarece Alex Chacon. "Você traba­
lha a partir do grupo humano que 
possui. O programa fica num se­
gundO plano e é definido de acor­
do com a resposta deste grupo"_ 
sao doze as oficinas regulares: 
cerâmica. fotografia. tecelagem. 
gravura/metal. serigrafia, técnicas 
de impresSlio. teatro de bonecos, 
teatro para adultos, teatro para 
adolescentes, dança, dança para 
idosos e oficina da palavra. Outro 
Objetivo do Centro é a procura da 
interaçao dessas atividades. Algu­
mas experiências neste sentido já 
foram realizadas e pretende-se 
acentuar a interaçao buscando in- ., 
clusive a integraçao das diversas 
práticas artlsticas. 

Após esse primeiro perlodo de 
"trabalho silencioso. de formiga, 
de operàrio". como qualificou 
Alex Chacon, Que serviu para ob­
servar as ImperfeiçOes decorren­
tes da mudança de orlentaçlo do 
Centro de Criatividade. a coorde­
naçllo pretende Implantar vârlos 
projetos Que já estio na mesa do 
Conselho Deliberativo da Funda-

Çao Cultural à espera de serem 
aprovadOS. 

Pretende-se iniciar um novo ci­
cio de atividades no dia 15 de ja­
neiro. As oficinas ocupariam os 
dois meses de verao e trabalha­
riam em uma temática geral que 
possui uma tremenda força moti­
vadora, o Carnaval. Alex Chacon 
espera que essa experiência dê 
em samba: "De repente isto pode­
ria resultar num bloco carnavales-
co". 

Esse primeiro projeto é apenas 
o mais eminente dos planos mira­
bolantes de Alex Chacon (que. pa­
ra quem nlio sabe. concebeu o 
Draga0 das Diretas) e das "cabe­
ças pensantes" do Centro de Cria­
tividade. Assumindo um compro­
misso com a comunidade brasi­
liense. a entidade elaborou alguns 
projetos que visam atingir uma 
parte mais abrangente da socieda­
de local e nao apenas um grupo 
restrito de artistas. 

Pretende-se realizar um convê­
nio com o INPS para a execuçao 
de um programa de atividades 
artísticas com os funcionários 
desta Instltulçao. Esse trabalho 
contribuiria para a transformaçao 
do esplrfto do funclonarlo público. 
Que conseQoentemente passaria a 

atender melhor a comunidade. 
Alex explica: "Brasllla possui um 
perfil sociológico de burocrata. 
Este termo está ligado a uma série 
de conceitos e caricaturas que. ao 
longo do tempo. aliado ao própriO 
trabalho burocrático, acabaram 
minando o indivíduo, retirando a 
sua auto confiança.·a sua capaci­
dade criativa e a sua Iniciativa. 
Partlndo-se da premissa de que o 
trabalho com explOSiVOS. o progra­
ma Visa alterar comportamento 
que resultam da prática burocráti-

Uma creche alternativa também 
está nos planos da coordenaçao 
do Centro. solucionando o proble­
ma das maes e pais que nao po­
dem frequentar o Centro por cau­
sa dos filhos. A proposta é exten­
siva aos filhos dos funcionários e, 
naturalmente. a creche funciona­
ria como mais uma oficina. 

O Centro de Criatividade está 
elaborando outros projetos além 
das oficinas regulares. Espera-se 
Que a comunidade tome conhecI­
mento dessas atividades. A 
divulgaçao é pouca. pois a FCDF 
nao dlspOe de' recursos para In­
tensificar este setor, Que fica su­
jeito' sensibilidade da Imprensa. 
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